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V olvem os á  p o n e r  la  n o ta  de la s  q u e ­

j a s  q u e  rec ib im os de n u es tro s  su sc r i to - 

res . p u e s  e fec tivam en te  se consigu ió , 

q ue  la s  fa lta s  no  fu e ra n  ta n  c o n t i ­
n u a s  com o ah o ra  v u e lv en  á  re p ro d u ­

cirse.

T a la r ru b ia s .
• A n tequera .

Y ébenes.
A g u ila r  d e  la  F ro n te ra .
Cevlco de l a  T orre .
E lch e  de l a  S ierra .
G erona.
P am p lo n a .

NO H AY ESPERANZA.

A c re e r  e l e in n ó m ero  d e  no ticias 
a la rm a n te s  q u e  4  to das h o ras  c irc u la n ; 

á  d a r  oídos 4  lo q u e  se cu e n ta , se  dice 
y  se h a b la  d e p ró iim o s  tra s to rn o s , t r a s ­

to rn o s  q ue  d e ja rá n  m u y  p o r b a jo  á  lo 
de l F e r ro l,  es p reciso  h a c e r  l a  m a le ta  

p a r a  irse  4  donde no  o ig a  uno  el nom ­
b re  de E sp a ñ a  6 asconderse en  u n  p u n ­

to  desconocido y  re ti ra d o  p a ra  p rese r ­

v a rse  de l ca taclism o  soc ial q u e  se nos 

v ie n e  encim a.
A dec ir de personas b ien  in fo rm adas, 

e l a i re  d e  M adrid  h u e le  4  petró leo ; to ­

d as  la s  noches laa tro p a s  d u e rm e n  e a  
los cuarte les ; los leg io n ario s  am arillos 
se c o n g re g a n  en e l m in is te rio  de la  Go­
b ernación ; e l A y u n tam ien to  4  s u  vez 
tien e  re te n e s  de s u  g u a r d ia  m o rad a , y 

e l  G obierno  de p ro v in c ia  no  d e ja  de 
colocar en  s u  la r g o  v es tíb u lo  u n  c u a r ­

to  v ig i la n te  n u m e ro so  d e  G u ard ia  

civ il.
P o r  fu e ra  no  a n d a n  la s  cosas m uy  

h o lg a d a s  q ue  d igam os: se d ice q u e  el 
G obierno rec ib e  te lé g ra m a s  n o  m u y  
satisfactorios; q u e  e n  M álaga , R ouda, 

Reus, y  en  c ien  c iudades m á s , l a  g e n ­
t e  pac ifica  co rre , te m e , se  a la rm a ,  se 
a t r in c h e ra  ó em ig ra -  se d ice ta m b ié n  
q ue  en  o tras  p a r te s  lo s  incend ios d e  la s  

fincas ru ra le s ,  m e n u d ea n  q u e  es u n  
p rim o r; q ue  n o  h a y  se g u r id a d  p e rso ­

n a l ,  y  qu e  e l d ia  m ónos pensado , v a ­
m os 4  te n e r  u n  te rre m o to  m ás  g ra v e , 

m á s  sério , m ás  im p o n en te  q u e  lo s  y a  

pasados.
T odo esto es e l p a n  n u e s tro  d e  cad a  

d ia . y  e n  v e rd ad , q ue  nad ie  e s tá  t r a n ­

q u ilo , y  los negocios e s tá n  suspensos, 
y  la  p rosperidad  d e  la s  em p re sas  g e n e ­
ra les  y  p a r tic u la re s , se  re s ie n te n  4  c a ­

d a  p aso , y  n a d a  h a y  e s ta b le n is e g u r o ,  
pues to  qu e  v iv im os esperando  l a  h o ra  
e n  q ue  lodo esto  d a r á  e n  e l  sue lo , y  
p o r  consecuencia , a p la s ta rá  4  aquellos 

españoles, q u e  le jos de m e d ra r  d e  la s  

cosas po líticas , sólo v iv e n  d e  s u  t r a b a ­
jo ,  de s u  in d u s tr ia  ó  de s u  hac ien d a .

Q uerem os su p o n e r q u e  en  todo c u a n ­
to  acab am o s d e  d e c ir  h a y a  m ucho  de 

ex ag erac ió n , es m á s ,  q ue  todo sea  u n a  

p u r a  fa lsedad  de los en e m ig o s  de la  
s itu ac ió n  p rese n te . ¿Pero q u é  hace 

el G obierno p a r a  l le v a r  la  c a lm a  4 
los esp iritua l Qué h ace  p a r a  q u e  e l  ór- 
den¿sea respe tado  y  la  a u to r id a d  reve ­

ren c iad a  y  querida? ¿Qué h ace  p a ra  
e n c a u z a r  todos lo s  e lem en tos p e r tu r ­

bados y  p a r a  re p r im ir  todos los ele­
m e n to s  p ertu rbado res?  ¿Qué h ac e , en  

fin. p a ra  d evo lver  a l  p a ís  la  ca lm a  q ue  
necesita? S i no  h ic ie ra  n a d a  es ta ríam os 
su m a m e n te  co n ten to s . E l  p a is  tiene 

s iem pre  e l in s t in to  de l b ie n , p e ro  lo 
q ue  h ace  e l d ichoso G obierno  es p e r ­

t u r b a r  m á s ,  a g i ta r  m á s , y  conm over 

m á s , y  p o r consecuencia  e l pa ís  se  con ­

m u e v e , se  a g i t a  y  p e r tu r b a  á  c a d a  in s ­

ta n te .

S lflfíganios á o ir le  creerem os q u e  este  

G obierno es u n  sau to , ó poco  m énos, 
p u e s  e l í^r. R uiz Z orrilla , q u e  es e l a l ­

m a  de.é!, no s  describe  en  su s  d iscursos 

cosas q ue  no s  a g ra d a n  y  cosas q u e  es- . 

t á n  llen as  d e  v e rd a d  y  de ju s t ic ia .  P e ­
ro  á  b u en a s  p a lab ras  m a los h ech o s , y  
doloroso es con fesar q u a  e l p a ís  no  v i ­
ve con frases  re tó ricas , m ás  ó  m énos e s ­
tu d ia d a s  y  m ás  ó m é u o s  s ign iflca tívas .

E l  pa ís  q u ie re  hech o s  co ncre to s , q u ie re  • 

sob re  todo  ó rd en  p a r a  po 1er v iv ir; 
q u ie re  g a ra n tía s  só lidas y  d u rab le s  

p a r a  d esa rro lla r  su s  iu teresM  olv ida ­
dos; qu iere  m ónos lib e r ta d  á  t r u e q u e  

d e  p o d er c o n s a g ra rse  á  su s  ta re a s  y  á  ' 
BU p roducc ión  y  no  q u ie re  ta n ta  licen -  i 
c ia , q u e  es el escudo de lo s  perd id o s  y  . 

de los v ag o s . ;
C u a tro  años d e  en say o s  le  h a n  h echo  1 

co m prender q ue  con  e l exceso y  e l a b u -  ! 

so d e  ta n to  dereclio  no  pupd^  v iv ir ,  co- 
m » no  p o d ía n  v iv ir  los en fe rm o s de l • 
doctor S an g red o  á  fu e rz a  de s a n g r ía s ,  

y  a g u a  ca lien te , y  l le g a  á  t a l  g ra d o  l a  , 
p o s trac ió n  y  env ilec im ien to  q u e  s u -  • 
cum b e  sin  rem edio  sinó  se  a p e la  á  sis -  j 

tem as  m á s  verdaderos y  le g ítim o s . ■ 
D esengáñese  el S r. R uiz Z o rr il la  y  | 

su s  am igos; e l p a ís  p ide G ob ierno , n a -  { 
d a  m á s  q ue  G ob ierno , p e to  és te  n e  le 

h a y .  No es g o b e rn a r  ten ien d o  u n  rao- 

t in  p o r  fu e ra  c a d a  d ia  y  u n a  lu c h a  
co n s tan te  p o r d en tro  á  c a d a  h o ra ; no 

es g o b e rn a r  d es tru y e n d o  la  esenc ia  
m ás  c v ’a  de n u e s tra s  leyes, usos, cos­

tu m b re s  é  in s titu c io n es  p a r a  darnos 

rad ica les  re fo rm as q u e  n a d ie  q u ie re  n i  

e l p a ís  necesita .
E l  pa ís  t ien e  derecho  in c o n tes tab le  

e n  q u e re r  qu e  se g e b ie rn e  p a r a  e l pais , 

no  p a r a  u n  p artid o , y  e n  su  con secu en ­

c ia , si no  80  g o b ie rn a  p a r a  é l  y  s í p a r a  
u n a  ag ru p a c ió n  de h o m b res , e l pa ís  
t ien e  derecho  p a r a  p ro te s ta r  c o n tra  esa  

t i r a n ía  q u e  se  le  im p o n e  á  n o m b re  de 
la  lib e r ta d , po rq u e  fu e rz a  es decirlo , 

n o  h a y  lib e r ta d  cu a n d o  m a n d a n  los li ­
b era les  y  cu a n d o  m á s  uso  h a c e n  d e  su  

nom bre .
Y  com o e l G ob ierno  n o  g o b ie rn a  si 

n o  p a r a  s í y  lo s  suyos, p o r  eso h a y  to ­
dos los d ias esos p avo rosos ru m o re s  de 

asonadas y  coa lie iones s a n g r ie n ta s ,  
q u e  a c a b a rá n  c o n  es te  d esd ichado  G o­
b ie rn o , cosa q u e  s e rá  u n a  fo r tu n a ,  
pero  q ue  ta m b ié n  a c a b a r á  co n  e l p a ís ,  

cosa  q u e  s e rá  u n a  d e sg ra c ia , pero  d e s ­

g ra c ia  in e v ita b le .

D ice u n  periód ico  de ay e r:
«Se sostiene el rum or de que «I Gobier­

no pediré la  suspensión de las garantías 
eonstit ucionale.s.«

—Les jefes de la  iusurreeoiondel Ferrol, 
Sres. Pozas y  Montojo, han sido heehos 
prisioneros por l&s tropas del Gobierno, y  
están sujetos j a  á  un  consejo de guerra.

E n  el Congreso se h a  dicho estar acor­
dada j a  por el Gobierno la  suspensión de 
kk sentencia, en el caso de que sean conde­
nados á muerte.

Se comprende.»

nieucia de no em peñar luchas con fuerzas 
superiores á q u e n o p u e  ia hacerse frente 
con éxito se^'uro. >

P o r  fo rtu n a  hace an o ch e  L a  C o r m -  
pondencia la  oposición a l  G obierno. 

V éase el modo:

«El projeclo de ley relativo a l abandono 
del Peñón de la Gomera, cuya discusión va 
á  principiar en el Smado, ha causado en 
Melllla una impresión dolorosa, temiéndo­
se allí que los kabilas riffeños lo conside­
ren como indició de debilidad, decayendo, 
en su  eonseeuencla, el prestigio del nom­
bre español, tan  enaltecido después de la 
campaña de Africa.»

E s u n a  v e rd a d  lo q ue  d ice e l d iario  

n o tic ie ro .

¿Qué p a s a  e u  N av a rra?  D ecim os esto ,
* porque h a  sa lido  á  to d a  p r isa  d e  V ito- 
‘ r ia  p a r a  P am p lo n a  el re g im ie n to  de l 

! P rinc ipe , lo c u a l .u u id o  á  la  m a rc h a  
I d e l C apitán  g e n e ra l  d e  a q u e l p u n to ,
I d e m u e s tra n  q ue  la s  cosas n o  a n d a n  

‘ m u y  á  g u s to  de l G obierno  p o r  a q u e lla  

¡ p a r te .

1 D ice a n o c h e  L a  PoHliea:
i «Según 80 h a  dicho en los circuios po li-  
í ticos, en la  órden de la  plaza de hoy se ha- 

cen prevenciones á  los cuerpos de la g u a r-  
; nlcion para el caso de qde estalle en Ma­

drid algún tum ulto , y  se  indica la  eoovo-

A p e s a r  de lo  q u e  decim os en  o tro  

lu g a r  cou re fe ren c ia  á  o tro  periódico, 
do q ue  los Sres. P o z a s 'y  M ontojo h a n  

sido hechos p ris ioneros, creem os que 

la  no tic ia  no  sea  c ie rta , p o r  c u a n to  otro 
periódico d ice  lo s ig u ien te :

<Ss eonñrma á  última hora la  huida á 
P ortugal de Pozas y  Montojo.

También no sabemos con qué fundamen­
to so habla de crisis. No lo extrañamos, 
dadas las divergeneiae que han estallado 
en el Consejo de Ministros. >

L a  Gaceta d e  a y e r  y  d e  hoy  no  c o n ­
f irm a  la  no tic ia , a n te s  a l  co n tra r io , no  
d ice u n a  p a la b ra  de l p a r t ic u la r ,  y  p o r  
lo  ta n to ,  conv iene  c re e r  q ue  lo s  señ o ­
re s  P ozas y  M ontojo se h a l la n  en  P o r ­

t u g a l  á  e s ta s  h o ras . Los d ispersos del 

F e rro l,  p a re ce  q u e  h a u  ido á  e n g ro s a r  
la s  p a r tid as  c a r lis ta s  do G alicia .

A u m en tan  en  C a ta lu ñ a  bis partidas , 

le g itim is ta s . y  b r o ta n  ta m b ié n  o tra s  

con  b a n d e ra  r e p u b lic a n a .
E s  ta l  e l estado del P rin c ip ad o , que 

v éan se  lo q u e  d icen  dos periód icos d e  

B arcelona:
«Dice L» Imprenta:
■ El cabecilla SabalLs estuvo antsayer ea 

Barcelona: y lo  hacemos saber porque erae- 
mos que ya h a  salido. >

A esta noticia contesta La Independencia 
de aquella capital;

«Por los sentimientos de delicadeza que 
se desprenden de la  anterior notieia.hemoa 
dejado de publiearla nosotros antee; pero 
siendo público el hecho, podemos añadir 
q u ee lS r. Saballsae encuentra todavía en 
¿ c a p i ta ld e l  Principado, un tanto que­
brantado desalud.»

¿Será c ie r ta  l a  noticia? P r e g u n ta  S I  

Itnparcial.
— Cómo h a - l e  se r  c ie r ta ,  co n te s ta ­

m os noso tros, e s tando  a llí el g e n e ra  

B a lá rich .

H é a q u í e l p a r te  oficial d e  la  
Gaceta de ay e r , so b re  las sucesos de 

F erro l:

• Separados los cabecillas del
Ferrol de su partida, m archan solos con 
guias del p tis .

Montojo pasó en dirección á  MoniSos; 
Vega vadeó el Eume, y Pozas con u n  cura 
se dirigía á  la  Montaña.

Se hablan dado las disposieionos oportu­
nas para perseguirlos activamente, no que­
dando ya un sólo insurrecto en armas.»

S n l a d e h o y ,  no  60 dice u n a  p a la b ra  

de Galicia.

1.RTANTAMIENT0 CARLISTA

Extracto de los despachos telegráficos 
recibidos en este Ministerio has ta  la  m a ­
drugada de ayer;

 ̂ L a  columna Gomisbídiió el
- Ih ila fa cc io n C a s tsU s  y  otros cabsolUaa

>'U las inme üaeioues de la Pobla. cau sin -  
(lolca Jos muertos yaeis heriio«. habiendo 
Unido la columna un herido y  seis con­
tusos.

El Capitsn general liarticipó anoche que 
en b u  provincias de Barjelonn, Lérida y 
Tarragona no ocurría riovedad.

En el resto de la  Península reina tran ­
quilidad.»

Kn la  de hoy;
tCataluHa.—El Capitán general en sus 

telegram as de ayer solo da cuenta de mo­
vimientos de algunas facciones y  de las co­
lum nas que las persíg ion, agregando que 
en las provincias de Barcelona y Léridajno 
oeurria novedad.

En el resto de la Península reina tran ­
quilidad.»

E l Diario Español:
«Les periódicos de Valencia manifie.stan 

su iniignacion ante el hecho de que el ca ­
becilla carlista Cácala ocupase el lunes ú l­
timo 1* im portante villa da ;?an Mateo, re ­
cogiendo las arm as que encontró en todas 
las casas que tuvo á  bien visitar, y  sacan­
do raciones y bagajiS h a-ta  que. después 
de siete horas de permanecer allí, tuvo á 
bien marcharse.

Nuestros estimados colegas valencianos 
debieran comprender que, en una situación 
como la actual, to lo el mundo esté  auto­
rizado para hacer lo que guate.»

La Esperanza:
«De ¿a CorresponieMia:
«Los carlistas de Cataluña continúan 

alentados por la esperanza de que van á  
ser m uy pronto secundados por sus corre­
ligionarios del Norte, y aunque sus mis­
mos amigos hau tratado de convencerlos 
de lo contrario, no pueden arrancarles esta 
ilusión. Algunos, en efecto, han tratado de 
promover nuevos levantamientos, pero en 
vano, y  loa mismos jefes que, como C ara- 
sa. Peralta y  otros, debiau ponerse al fren­
te, conocen que no es fácil ya reducir de 
nuevo á  los que tan  rudo desengaño han 
sufrido.

Algunos jefes carlistas hau tenido una 
jun ta  en Dax para tra tar de los medios de 
dar nueve ímpalso á  las faceioaes carlistas 
de las Provincias Yascongadas; pero pare­
ce que no tienen medios, y la gente del 
pais DO se m uestra dispuesta á  nueras 
aventuras.»

¿Quién s$ lo ha contado á LaOorrespon- 
denin'c?»

ni arma a lguna , á la Casa de la  Villa, 
m ientras lo más que pudo reunir de los 
dispersos, sin duda por vergü*ii»,^lo ve­
rificaban por la parte de las tenerías, lle­
vando todos la í  gorras ó 6irreliM> vuel­
ta s  al ravÓE. ■

—«El coronel carlista D. José Espolet, y 
los jtfes Ma'<acha, Quico y Borras legaron 
el fiia 14 i  Oieiia, ea donde descansaron 
hasta  el 15 á  las cinco de la tarde, siendo 
visitados por muchieima gente, regresan­
do todos m uy contentos a l ver la alegría y 
entusiasmo de los valientes defensores 
de la Religión, de la P atria  y del Rey.

sComo no hay ninguna partida amadela- 
ta  que persigut á la.s fuerzas carlistas que 
recorren este pais, descansan donde quie­
ren , y  esto hace que se alisten cada dia 
nuevos, habiéndolo verificado seis el dia 15 
en O lena, y si quisiesen los muchachos 
que se les presentan, no tendrían armas 
para todos.

»B1 mismo dia en üdena se repartieron 
algunas arm as y muchas cananas, siendo 
recibido todo con mucha satisfacción.>

—El general Saballs se hallaba en Vila- 
drau el dia 13.

—La partida de Valles estaba m uy tran ­
quila el dia 13 eu la villa de García.»

La Imprenta:
«Debido sin duda á  vagar otra vez por 

estas inmediaciones algún cabecilla, toda 
la semana pasada hemos observado un in­
cesante entrar v salir tropas de la pobla­
ción de íian Hilario, aunque sin resultado, 
para encontrar á los carcundas, pues dife­
rentes veccH se h an  hallado cercados por 
cuatro columnas enuu  radio de cuatro ho­
ras, y siempre han burlado la  persecución.

Hoy ya vuelve á  eutrar en San Hilarlo 
parte de la facción Anguet, y e n  vista de 
haberse concentrado las columnas por cau­
sa de los sucesos del Ferrol, es probable 
que fijen en aquella poblaoion otra vez su 
cuartel general.»

SECCION OFICUL

L a '‘Gacri-i de ayer publica un decreto 
promoviendo á teniente general al m aris­
cal de campo D. José Sánchez Bregua.

L a  Corrcsponácncia:

«La columna de Rcus seguía hoy la  pis­
ta  á  la facai n  Tallada, y el coronel Escoda 
y  Canela, con las compañías movilizadas, 
se h a  dirigido contra la facción Miret, que 
con 10 hombrea llegó anoche á  la Bisbal de 
Panados.

—La facción Trígola y  otros cabecillas 
seguían ayer en Ridaura, provincia de Ge­
rona.

—Parece que el cabecilla carlista señor 
Polo debe pasar á dirigir las operaciones 
de la ribera del Bbro.»

L a Convicción, d e  B íircelona:

«En el partido de Cervera, provineia de 
Lérida, se ha levantado una partida en de­
fensa de la religión, D. Carlos V II y  la  p á -  
tria. c impuesta (le 75 hombres, al mando 
de D. Miguel Molina, el cual se ha dirigido ' 
á  recibir órdenes del eiceleotisimo señor 
comandante general-de la  proviociíS, don 
Andrés Torres, de quien tenia ias respec­
tivas órdenes para levantarse.

—Según se nos ha manifestado por per­
sona digna de entero oréJito, en la semana 
pasada se incorporaron é la fuerza dcl co­
mandante Guiu 33 soldados pertenecientes 
á  la  columna que operaba ea el distrito de 
Granollers.»

La Reconquista:

«El dia 14 estaba á  media hora de Igua­
lada una partida ie lOficaclistaa, mientras 

'  había otras no muy distantes.

—La partida carlista de Miret dispersó 
y  batió e! dia 14 á unos 33 voluntarios 
amadeistas, mandados por el Xich de la 
Venta.

; Hé aquí los detalles acerca da dicha ac-
• cion de una carta de Igualada:
* «Serian las cinco de la  tarde cuando la 
. patulea pasó por Yallboua, ea  dirección á 
, P iera, donde istaba Mireteon su  p artlday

los prisioneros de Moaistrol, y al entrar en 
el arrabal el Xtch pidió á los voluntariós 

1 para dar Una sorpresa, y  dejando á  los de­
m ás como de reten, se dirigió al café., h a -  

. cienáo desde la  puerta una descarga é h i­
riendo á  un paisano, según uuos, y á un 

■ carlista, según otros: pero inm ediatam en- 
. te  los carlistas cargarou sobre la  patulea.

haciendo cuatro prisioneros y dispersan lo 
] á  los demás, á quienes por ser de noche no 

pudieron dar alcance.
Ayer, á  la  caída de la  tarde, entré en 

esta el Xieh de la Venta, dirigiéndose sólo 
por el centro de la pobl&cion, sin  el eaboUo

Por Real órden de 17 del actual se ha 
concedí lo á lo s  guardias civiles Antonio 
Fresneda Martínez, Francisco Piqué Bellve, 
Marcelino Arañas Gómez y Francisco Ma­
riné Magriña, la cruz del Mérito militar de 
la designada para premiar servicios espe­
ciales, pensionada con 3 pesetas 50 cénti­
mos mensuales.

Se ha dispuesto por el ministerio de Ha­
cienda que cuando las jun tas de agricultu­
ra, industria y comercio, 6 en su  defecto el 
alcalde, no encuentren en la localidad co- 
mercUntej ó industriales que quieran 
ejercer el cargo de perito, se verifique la 
valoración de la mercsncia por los dos pe­
ritos nombrados respectivamente por la 
aduana y  por el interesado; que ios adm i­
nistradores de la j  aduanas pueden nom­
brar para el cargo de perito á  un empleado

Serlcial distinto del que h iy a  verificado el 
espftoho; V que en e l caso da qoe el psrito 

nombrado por la  aduana no se ponga d« 
acuerdo con el des'gnado por el interesado, 
la  Administración nombre un tercero en 
discordia, que podrá ser industrial ó eo- 
mercianbe, ó en su  defecto empleado peri­
cial de aduanas.

La de hoy publica los siguientes, expedi­
dos por la Presidencia del Consejo de 
Ministros:

Admitiendo la  dimisión dol cargo de 
goberimdor d é la  pronncia de Burgos á 
D. Vicente Peset y Vidal.

-N om brad»  gobernadores civiles de la 
provincia de Búrgos, á  D. Juan  Antonio 
Hernández Arblzu; de Tarragona á  don 
Angel Abad: de J ü n  á D. Ricardo P ita ; de 
Santander áD . xUrnuel Becerra y  Toro; da 
Huelva á  D. Daniel Balaclart; da Lérida á  

D. José Sánchez Tagle; de Soria á don 
Eugenio Sellés; de Canarias á  D. Pedro 
Mariano Ramírez, y  de Pontevedra á don 
Luis Rivera.

■ Vacantes. Lo están la de m édieo-oira- 
' jano de Alora, dotada coa 1.012 pesetas y 
; 50 céntimos.

L as solieitudes por 80 dias.
—La de Mootozon, dotada con el sueldo 

' anual de 1.000 pesetas.
' Las solicitudes por 30 dias.
!
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SENADO.

Bstrtcio ié  U sesiim del dia  19 de 
Octubre de 1879.

F&ISIBSKCIA DBL SB. FIGDEROLA. 

Abierta la sesión, ü  las dos j  media, j  
leída el acta de la anterior fué aprobada.

Entrando en la  órden del dia continuó el 
debate pendiente sobre la conteatsciun al 
discurso de la Corona.

El Sr. Kraso reanudó au interrumpido 
discurso en defensa del dietámen de la  Co - 
misión.

El señor miniatro de U ltram ar usó da la 
palabra rechazando los cargee que le diri­
gió ayer el Sr. Benot.

Leyó varias cartas dirigidas por él al ca­
p itán general de Cuba, en las cuales se 
dice que el Gobierno escaba decidido á que 
en Cuba imperase la autoridad sin sufrir 
ninguna clase de impcaiciouea.

Rechazó cea grande energía la idea de 
que hacia política negrera, que emitió el 
Sr. Benot en k  sesión de ator.

Explicó su  decreto para arreglar la  c es- 
tioii de Hacienda en Cuba, diciendo que lo 
legarla ú sus hijos como un titulo de 
honra.

Aseguró que habla determinado conti­
nuasen on condición de embargados los 
bienes que loa tribunales liabian dicho que 
podían ser coiiflscadoa.

Rechazó también los ataques da que es­
tos días son objeto los que deflenden el 
honor de la bandera española en Cuba, 
asegurando que protestaran cuantos no se 
avergüencen ce ser españoles, y comparó 
con loa que derribaban la  ooluaina de Ven­
dóme á los que quieren en España y  p re ­
tenden menoscabar las glorlai de nuestra 
patria  en America.

Los Sres, Benot y ministro de U ltram ar 
rectiflcaron.

El &r. Bautista Alonso habló para con­
testa r á alusiones y  consignar algunas 
apreciaciones sobre k  política del partido 
liberal. ^

Rectificaron loa Sres. Benot y  Pieltain 
El señor ministro de Haeieurta dijo «ué el 

Gobierno se proponía contestar á los prin­
cipales cargos que se dirigieran duraute la 
discusiou dei Mensaje, y que al hacerlo da­
r ía  respuesta á  ciertos intencionados car­
gos del Sr. Benot,
láE l 8r. D kz (¿uintero habló para alusio­
nes pei sonaies, coasignando algunos deta­
lles de k  revolución y  cutre ellos el de a«e 
e l duque de k  Torre declaró ante la junta 
de aeyüla que, aunque abdicase k  reina en 
D. Alfonso, no aceptaría el reinado de 
ningún Borbon 

Ik b ló  también de Cuba para protestar 
contra el aserto de que voluntarios de 
aquella ciudad h ab k n  veni.ioá desafiarle. 

x|ae levantó la  sesión. >
Eruu las seis.

CONGRESO.

Bxlraclo de la teeitm celebrada el dia 19 de 
Octubre de 1873.

Se abrió á las dos, bajo la  presidencia del 
Sr. Rivero.

Se aprobó el acta de la  anterior.
El Sr. Pidal presentó una exposición del 

obispo de Cuenca.
Vajios señores diputados hacen algunas 

iregunlas, que quedan sin contestación, no 
labiendo en t i  banco azul ningún señor 
Minj.stro.

E l señor conde de TORENO: He pedido 
la  palacra para leer uu  p.ir;atb de un docu­
mento de importancia, con el objeto de di­
rigir algunas preguntas al señor Presiden­
te  del Consejo de Mímstros acerca de su 
contenido. El párrafo es de un discurso 
pronunciado por dicho señor Presidente 
del Consejo eu otra parte, y queuieeasi:

»Hay momentos eu q u e  m e exalta nua 
idea horrible. Muchos instantes del dia y 
de la noche bulle eu m i mente una idea ter­
rible que no puedo deíiecliar de mi. Ciertos 
partidos y  ciertas individualidades que se 
ven reducidas á  k  impotencia, hay mo­
mentos en que yo tumo que apelen á  cier­
tos medios. Hay momentos (y no lo d ina  si 
no hubiéramos sufrido una perdida tan la ­
mentable como la del ilustre y  malogrado 
general l’riui) un que temo que un caso se­
mejante pueda reproducirse. Este es uno 
de los tem oresquo me asaltan, uno de los 
disgustos que tengo, acaso uua de las 
a m a rg u ra  de mi vida.

Y  aquí le digo al partido radical como 
uno de sus compañeros, y á  k  Tertulia 
como uno de sus eonsóeios, que si este 
momento Rugara, y  loa que lo hieieraa fue­
ran itw inatrumeutos Oe un partido, no e s ­
peren á  nada, ue idunsen en nada, no refle- 
riouen en nada, sino ^jue, como tengan la 
seguridad de que son ios instrumentos de 
un partí m, vayan á  ellos, á  sus inspirado 
rea y á sus oómplioea. tíi acoden á  un m e- 
Qio de esa naturaleza, y  k  convicción se 
forma, y k  seguridad tenemos, ¡ay enton­
ces de eilqs! Que no se hagan Uusiones; el 
exterminio h a  de caer, ó sobre ellos, ó so­
bre nosotros.»

Deseo, pues, saber s i las palabras que se 
atribuyen al señor Presidente del Consejo 
por esteperiódleo son suyas, si hay en eiko 
alguna inexactitud, y  si la  manera coa 
q u e k  p rensada vario.s matices políticos 
las lia Ínter jreUdo. sin obtener contesta­
ción . a la ministerial, es exacta. Por últi­
mo, quisiera saber si está dispuesto el se­
ñor Presidente del Consejo á dar explica­
ciones satisfactorias que me eviten el sen­
timiento deespianar acerca de esto una in- 
terpeiftcioD.

Entrando en la orden del dia sobre el ac­
ta  da Gaucin, el Sr. Oisvc hizo uso d é la  
palabra en pro del voto particular, contes­
tándole el Sr. Guardia, que terminó uidlen- 

I* Toto parti­
cular del Sr. Clava. Suspendida esta dis­
cusión se entró en ios sucesos dsl Ferrol.

El Sr. FIGUERAS: Voy ¿  ¡lacsr unapre- 
gunta importante relativa á  loa sucesos 
del h erro!; al referirme á  loa cuales debo

decir de paso que se han adulterado en un 
telegrama las palabras que respecto á ellos 
dijo aquí el otro dia el Sr. Pí y  Margal!. 
(El Sr. Pi y Margall pide la  pakSra.)

ConfiMO, señores, que me eapauté al oír 
el otro úk* que se hU)ia formado una £o- 
misiou m ilitar p..ra encausar y  juzgar á los 
insurrectos del arsenal. Es cierto que un 
periódico oficioso h a  dicho que se hafaia 
dauo á las autoridades k  órden de na eje­
cutar ninguna sentencia de pena capital 
sin avisar previamente al Gobieroo; y yo, 
fundad» en los anteoedent.s de éste relati­
vamente k  k  cuestión, espero que será 
exacto; pero doaeark que el señor minis­
tro  de la  liuerra  ó el señor Presidente del 
Consejo hicieran aquí alguna declaración 
esplicita acerca da aste im portante asunto.

El señor ministro de la (iUERRA: Seño­
res, para contestar á  la pregunta que aca­
ba de hacer al Gobierno el Sr. Figueras, 
debo declarar que desde que nosotros tu ­
vimos la honra de ooupar este banco, se dio 
la  orcen de que no se ejecutara ninguna 
sentencia Ue muerte sin dar antes conoci­
miento al Gobierno, a  fin de que éste viera 
si debía Bcoasejará S. M. que hiciera uso 
de au regia prcrogativa. Come est_ órden 
liab k  sido general, no habla creído el Go­
bierno necesario leproducirla al Capitán 
general de Galicia; pero á ün de satisfacer 
a l Sr, Figueras y  & ios seutimiuutos gene­
rosos de la Camara, esta misma noche se 
mandarán nuevas órdenes telegráficas eu 
el mismo sentido, exigiendo recibo de 
ellas.

H asta ahora no as habla hecho, según 
mis noticias, el nombramiento de los con­
sejos de guerra, y solo si el de algunos fis­
cales militares,

El Sr. FIGUERAS: Doy gracias al señor 
ministro de la  G uerra por su contestación 
y  su  promesa.

El señor presidente del CONSEJO DE 
MINISTROS: Me han dicho que el Sr. F i­
gueras había hecho una iucuipaciun al Go- 
bieinopor haber adulterado el sentido de 
las palabras del S r. P i y  Margall en un 
parte telegráfico que ha mancado el otro 
dia á  los gobernadores.

Yo creí un deber del Gobierno el decir 
cuando aquellos sucesos no estaban aun 
concluidos, que' el Sr. Pi y Margad había 
hecho aqui ciertas declaraciones: s i las pa- 
labras-dei telegrama no son las m ism as de 
su  senoria, yo lo deploro; pe-M creo que el 
sentido sera el mismo, y  que no habrá esa 
adulteración, que, ai existe, no es se g u ra -  • 
mente por voluntad del Gobierno.

El S r . ' PÍ T  MARGALL: Siento mucho 
que el señor presidente del Consejo no ha­
y a  dado explicaciones mas satisl'dctorias. 
Todos los señores diputados recuerdan la 
claridad con que yo me exprese el otro dia 
respecto á los sucesos dei Ferrol. Dije que 
no teníamos conocimiento de ellos, que nos 
habían sorprendido y  que ignorábamos sus 
tendencias; añadí que no los aplaudía; pe­
ro no los condené eu absoluto, y mucho 
ménos dije que no fueran republicanos ios 
que hubieran tomado parte en ellos. Lejos 
de eso, dije que no podia tener una pala­
bra de am argura lara los que liabian ex­
puesto sus vidas, a tranquilidad de su  ho­
gar y  el reposo y  el porvenir da sus fami­
lias, por defender la  Idea republicana, en 
la cual veiamos todos la salvación de la 
patria. Pues bien; hó aqui le que dice el 
telegrama:

>A las cuatro y  media de esta m adruga­
da quedó aprobada on el Congreso la  con­
testación a díseurso de la  Corona por 30é 
votos contra 68. El Sr. P í y Margall, en 
nombra de la minoría republicana, coBdenó 
los sucesos del Ferrol; dé lo s  q u e n m ,u n  
conocimiento tenían áutes de estallar; pues 
si se h a  dado el grito de «viva la república,» 
no ha podido ser por verdaderos republica­
nos; y  declaró que era crim iualtoda tenta­
tiva a  mano armaua cuando el país d isfru ­
ta  áe las libertades que hoy tiene.*

Yo no sé con que uerecno puede el Go­
bierno hacer uso de las palabras que aqui 
pronuncia un diputado, para hacerlas ser­
vir á sus fices. Si esto es vituperable en un 
paiticular, lo es mucho m ás eu un  Gobier­
no, qíie en sus relaciones coa el país debe 
ser la Imágeu austera de la verdad; y no 
mtlificare esta conducta, porque temo que 
al hacerlo perdería k  calma. Dejo al juicio 
del país que vea quien es quieu ha estado 
en su  derecho y  uentro de ios lím ites de la 
verdad y de la  prudencia.

El señor Presidente del CONSEJO DE 
MINISTROS: No me ha entendido el señor 
Pi. Cuando yo he dicho que no subía si sa 
había puesto en el telegrama algo que pu ­
diera.calificarse de adulteraciou de las pa- 
k b ras  de S. S ., ha uebilo comprender to­
do el muudo que yo no le hahia redaetaúo; 
di k s  órdenes para que se pusiera, y  como 
el jefe de órden publico no tenia á ia vista 
los cuartillas, no pudo ser más exacto, 
Ahora que he oidomer el te!eg;rama. In­
sisto eu que no ha podido ser intencional 
el decl; algo que no fuese exactamente lo 
que habla ..icho S. 3. Yociei que no apro­
bando S. S. y sus compañeros aquellos su ­
cesos, el Gobierno deúia manitestarselo á 
los Gobernadores, porque asi podía asegu­
rarse el órden publico y evitarse que en 
otras psrtes pudiera haoer movimienfos 
que sin esa noticia se podrían haber preci­
pitado, dando lugar á  efusión de sangre y 
a eoLsiones materiaieá.

En cuanto á  si el Gobierno tiene ó no de­
recho á  hacer uso de las palabras de un d i ­
putado, considere el Sr. Pí que todo era 
hacerlas llegar a las provincias algunas 
horas antes.

Púsose á  discusión k  enmienda del se ­
ñor GoLzalez Janer al dictamen de la Co- 
luisloi! sobre el proyecto de ley de quintas, 
en k  cual se pide se declaren abolidas k s  
quintas para siempre.

E l Sr. GONZALEZ JANER: Señor Pre­
sidente, falta poco tiempo p a r a  term m ar i a  
sesión, y  y o  d e s e a r í a  que ue r e s e r v a r a  su 
S e ñ o r í a  i a  p a l a b r a  p a r a  el lunes.

E l Sr. PRESIDENTE: Falta aún bastan ­
te  Gempo, y  S. S. puede empezar.

E l Sr. GONZALEZ JANER; En el tiem ­
po que falta será imposible que yo conclu­
ya, por breve que quiera ser, y tendré que 
reaiimír si quedo en el uso de k  palabra, 
causando de este modo uua molestia á  los 
señores diputados, porque no oreo que de­

be erlgirae la  excepción en regla y  proro- 
garseladiariameutH seslan.

Kl.Sr. P ^ á lD E N T E : Aun no han tra s ­
currido las horas de Reglamento; puede 
8. S. empezar.

E l S r. GONZALEZ JANER; Señores di­
putados, lo que menos podia yo creer al 
venir á es ta  Cámara honrado coa los su­
fragios de un  dl-trito; era qug tendría que 
combatir un proyecto de ley llamando al 
servicio de k s  arm as 40.000 hombres cau 
arreglo á k  ley de reemplazos, y esto sien­
do pra-Gúente del Consejo el Sr. Ruiz Zor­
rilla, y  al cabo de cuatro afios áe consu­
mada la que se llamó gloriosa Revolución 
de Setiembre.

Y  esto lo eatrañaba ye, porque creía que 
el partido radical se llamaba así porque no 
era reaceionarie, porque eorapreuJia la 
democracia y  porque no podía desconocer 
BUS prlucipioa en t i  prim er proyecto que 
presentara sobre la mesa.

Pero no he de limitarm e á deckmacio- 
nea; á falta de otras condiciones, quiero sor 
un hombre práctico, y he de considerar el 
proyecto práeticam ente, empezando por 
declarar que es completamente inmoral.

E l Sr. PRESIDENTE: S eñor diputado, 
ruego á  8. S. que no profiera eapresiones 
Inconvenientes,

El Sr. GONZALEZ .TAÑER: Yo puedo 
pensar lo que tenga por conveniente de un 
proyecto que no es lev aún.

E lS r. PRESIDENTE: Pensarlo sí.
El Sr. GONZALEZ JANER: También 

creía que podia decir todo lo que pen­
saba.

El Sr. PRESIDENTE: También decirlo, 
con las palabras convenientes.

E iS r. GONZALEZ JANEli: D eck, seño­
res, que consideraba que este proyecto de 
ley no se atemperaba á  las reglas q ic  yo 
creo de la moralidad; por eso deeia queera 
lumoral, y  por eso voy á  procurar demos­
trarlo. Los fundamentos en que descansa 
este proyecto Son, que se deriva de una ley 
j  que responde á una necesidad social Si 
yo pruebo que no hay ley que le dé origen, 
n i necesidad social que e justifique; si

Sruebo que no responde á los priueipios de 
emocraciaproclamados por la revolución, 

que no responde tampoco á las promesas 
del Gobierno, y  q ucno  se apoya en las re ­
glas de la moralidad universal, habré de­
mostrado perfectamente la té s is  que me 
propongo.

Sa deeia en el preámbulo del proyecto, y 
se dice en el del dictamen de la  Oomision, 
que la ley que sa pide se funda en una ley 
y  en una necesidad. ¿Qué ley, señores, es 
la  que es preciso cumplir? ¿Qué ley puede 
obligar al Gobierno a  llam ar al servicio de 
las arm as lO.OúO hombres? ¿Qué ley moral, 
qué ley ju sta , qué ley ineluaible es esta? 
Ninguna. ¿Es la ley de reemplazo dei ejér­
cito, hecha en 18ó6?

Pues esa ley u o as  justa , es inmoral se­
gún mi orilerio, puede revocarse, y  no hay 
Obligación en el Gobierno de cumplirla, y 
por consiguiente de presentar este proyec­
to, n i k  Gomision tiene tampoeo necesidad 
de aprobarle.

¿Cuántas leyes semejantes no se han de­
rogado? Y sino es es ta  ley de la que se tr a ­
ta ,  ¿es por ventura otra á  la que se refiere 
el dietámen? ¿Es el acuerdo de las Cortes 
anteriores fijando k  fut rza del ejército? Eso 
lo dado más aún; porque aun reconociendo 
como yo reconozco la  legalidad de aquellas 
Córtes, vosotros habéis sido los primeros 
en decir que no representaba kopia ion  del 
país y  he dicho acuerdo, porque tengo en­
tendido que ni siquiera llegó á ser ley; de 
modo que es un acuerdo revocable y  digno 
de revocarse, porq^ue no veo razón ninguna 
para hacer lo que h e  llamado secuestro de 
tÜ.OüO hombres.

Yo he leuido la  gran desgracia de verme 
obligado á  cumplir esa ley en el año ante­
rior;de haber sido juez, y  de haber a lio  j u ­
rado en la  Diputación provinokl de Sevilla, 
y  aseguro que desde el primero hasta  el ú l­
timo eiso  que tuve que examinar y  resol­
ver, fueron para mi uua carga pesadísima 
por tener que aph ar esos principios, con­
trarios, augun mi oriterio, a los da la m o- 
ra l id a d y ia  justicia. Por esta razoii...

El Sr. PRESIDENTE: Haoiendo pasado 
las horas de Reglauxento, se va a  pregun­
ta r  s i se pruroga Ja sesión.

Hecha la pregunta, se pidió por varios 
señorea que fuera nominal; y verificada 
ésta, resultó prorogarse la seaion por 86 
votos coulra 45.

Ki Sr. GONZALEZ JANSR concluyó de 
apovar la  eninieads.

K1 Sr. FÜOIÑOS; L a  enmienda que aca­
ba de apoyar ei Sr. González Jaaer ataca 
p o rsu b a se e l  proyecto que se diseute. Al 
examinarte en .su totalidad se han expues­
to las razones que le juaiillcan, y  uu su 
virtud la Oomision tiene el sentimiento de 
no poder adm itir la enmienda.
_ Al proceJerso á  au votación, pidió el se ­
ñor N ivarrete que ae contara el num ero de 
diputados presentes, mientras otros recln- 
maüan que la  votación fuese nominal; y 
verificada ésta, úló ol resultado de 53 eu 
contra y  5 en pró.

E l señor PRESIDENTE: No hay número 
para votar. Se suspende ia  discusión.

Se leyeron vanas enmieud s al dictamen 
dekU om ision  Üamanao á la sa rm a s41).ú90 
hombres.

Kí señor PRESIDENTE: Orden del dia 
para el lunes: ConMuuaeion de la discusión 
pendiente sobre el acta de Gaucin y  sobre 
el proyecto ImmanUo 4D.00U iioaibrea al 
servicio de k s  armas, y  dis ;uslon dei que 
fija las fuerzas navales. *

Selevi.nta la seaion.
Eran las ocho ménos cuarto.

las medicluas. Su anciana madre pedia 
limosna de puerta  en puerta.

Un naturalista de los más notables de 
París, acaba de presentar á la Academia de 
ciencias un curioso trabajo estadístico, cu­
ya lectura se ha señalado para una de las 
primeras sesiones de la Academia. Resul­
ta  de este trabajo que un hombre, á la  edad 
de cincuenta años, ha dormido un'espacio 
de tiempo equivalente á 6.000 dias, traba- 
ja-io otros 6.000, andado 800, comido du ­
rante 13.000, estado enfermó 500 y  diver­
tí José 4.000. Ha camidopor lo ménos 70.000 
libras depan, íO.OOOde earne, 3.000 de le­
gumbres, y  ha bebido 33.000 litros de lí­
quidos diversos, con los cuales padria for­
m arse un lago de trescientos piés de su­
perficie y  tres de profundidad.

Ha llegado á Madrll una oomision del 
Ayuntamiento del Valkdolid, con el objeto 
de gestionar se traskdejde aquella capital 
el presidio y  la escula de caballería.

Entre el ganado lanar de Tordesillas, se 
h a  declarado k  viruela.

R E V Í S T A  C O M E R C IA L Y  AG R IC O L A

Las neticias del extranjero confirman la 
tirantez y  el alza de los precios ea todos 
los mercados productores y  consumidores. 
Una sola excepción hallamos, que es In ­
glaterra, en cuyo país han bajado los tr i ­
gos y  las harinas, á  causa, según parece 
ac haberse elevado el Interés del dinero on 
el Banco de Londres, lo cual produce la 
consiguiente disminución en el numerarlo 
circulante y  disponible. Esta baja de pre­
cios que ofrece Inglaterra tiene que sor 
transitoria: acaso responderá á alguna 
combinación ó á alguna jugada en falso de 
los ingleses, porque necesitando nada iné- 
nos que treinta millones de hectolitros de 
trigo para llenar el déficit de su cosecha, 
es claro que en manera alguna puede dejar 
de comprar con actividad y  sin reparar en 
las condiciones.

Para proporcionarse Inglatera esos trein­
ta  millones de heelólkros, ha menester el 
concurso de América y  del Mar Negro al 
mismo tiempo que el de Francia y España. 
En el mes de Setiembre tomaron gran in­
cremento k s  importaciones, y llegaron á 
Inglaterra tres millonea de hectólitros. Es­
tos miamos tres millones necpsltaa los ia -  
gleaes mensualmente para el consumo or- 
uinario; de modo que, áua cuando no des- 
eausea desde ahora hasta  el próximo ve­
rano, lo más que ooQseguiráa es tenerlo  
bastante para comer, pero de nlngano m o­
do la abundancia ó el desahogo que dan 
m árgen á la  buja.

Creemos, pues, que las cotizaciones vol­
verán á  subir en T s  m ercadis Ingleses 
tanto más cuanto que en el Báltico en el 
m ar Negro y  eu el m ar Ue Azoff se encuen • 
tran  cou dificultad grandes partidas dispo­
nibles, y  en Amériea ae quejan de la esca­
sez da tonelaje y  del retraimiento que se 
nota en los centros productores dsl Inte­
rior, 7  aquellos mares y  los lagos am .;nca- 
nos no tardarán en interceptarse. En todas 
k s  demás naciones, lo mismo en k s  de 
Europa que en k s  del otro lado del Atlán­
tico, los precios se mantienen firmes, v  la 
tendencia general es de alza.

Arroz, de VS7 á  7 pesetas la arroba; de 
0‘89 á ü‘33 k  libra, y  de 0'63 á 0‘7ü el k i­
logramo.

Lentejas, de 3 á  4 pesetas la arroba; da 
0‘18 á 0‘34 k  libra, y  de 0‘39 á 0‘53 el k i-  
iógramo.

Carbón vegetal, de 1‘25 á 1‘50 pesetas la 
arroba, y de O'IO á 0,13 el kilógramo.

Idem mineral, de Q,81 á 0‘87 pesetas la 
arroba y  de 0‘07 á  0‘08 el kilógram o..

Cok, á (i‘81 pesetas la arreba, y  á 0*07 el 
kilógramo.

Jabqn.de 10'33 á 11 pesetas k  i'rruba; de 
0‘47 áO ‘53 k  libra, 7  de 1‘03 á l ‘l2 e l  kilo­
gramo.

P atataa.de 1*33 á P30 pesetas k  arroba; 
de 0*06 á  0*09 k  libra, y  de 0*13 á 0‘19 e l 
kilogramo.

Trigo, de 10*56 á I3‘50 pesetas la fanega, 
y de 19*11 á 23‘63 el hectolitro.

Cebada, de 5‘50 á 6 pesetas k  fanega, 
7  de 9*96 á 10*80 el hectolitro.

A'aejoí (Ya.k' olid) 19 de Octubre.—Con 
regular animación eu k s  compras y precios 
sustenidos se h a  deslizado la semana que 
hoy termina.

Los labores del campo (vendimia y  se­
mentera) se están haeleudu en las mejores 
condiciones, por lo onal los labradores 
están satisfechos, asi como de la cautidad 
y  calidad del fruto de las cepas.

Trigo de 39 á 41 rs. fanega; centeno á 33; 
cebada á  33; garbanzos de Idü á 160; g o i-  
sautea á 30; algarrobasá 17 lj3; vino de 13 
á 15 rs. cántaro; aguardiente anisado á 40 
cántaro.

ALICANTE 19 de Octubre.—El tiempo 
h a  continuado huvioso por espacio de diez 
á  doce días de ta l manera que en toda esta 
comarca se tieue asegurada la siembra.

A  continuación hacemos una sucinta 
reseña de los principales artí julos da este 
mercado.

Aceite.—Han llegado algunas partiiita s  
de la procedencia de Andalucía, y  m uy 
leatam eate sevau detallando de 48 a 49 lj3 
reales arroba v., de tránsito. E i del país 
de 57 á  59 rs.

Ania.—Solo el del país es el que sigue 
teiiieuUo alguna demanda, aunque no muy 
urgente, hsbíeadose pagado Ue 41 á  43 
reales acrooa v.

El manehego no tiene solicitud por aho­
ra, y lo cotizamos de 43 á  43 re., y  de 33 á 
35 rs. el andaluz.

A guard ien tes,-L os espíritus de 35 g ra ­
dos siguen encalmados, y  i .o  se hará nada 
eu ellos hasta que este concluida k  veu- 
uimia 7  que haya clases aparentes para la 
que.na. Aun cuando en algunos mt-.rcados 
acusan baja en ios precios, e n a s te  no es 
fácil ü ja riosaúü , y nominalmente los co­
tizamos de 75 a  80 duros pipa sin casco.

E l de eaña ae detalla de 50 á 51 duros 
pipa.

Ka nuestra Peniasula predomina tam ­
bién esta tendencia, y hay actividad ea k a  
plazas litorales y  en los puntos producto­
res. Continúa ueaartollán.iosc k  exporta­
ción de cereales eoa destino á Inglaterra 
Los puertos cantábricos se entienden di­
rectamente coa k s  costas inglesas ó con el 
litoral del Me iiudia de Francia, y  desde 
el interior, particularm ente desde Extre­
m adura y  desda las provincias de Avila 
Valkdolid, Zamora, Falencia y  Burgos’ 
hacen cunstautes envíos por los ferro-car­
riles. Quejanse de k  falla de material de 
estna, y  seria de desear que las empresas y 
los delegidos del Gobierno trataran  da re -  
m edkrlo, porque el invierno de 1873-73 
tiene que ser de continua exportación para 
nosotros, y fomentáado:a y faeilitándok al 
legar a la  primavera se notarán en el país 

los efectos de una situación que bajo todos 
conceptos nos es favorable.

El estado agrícola h a  mejorado, Al 
m ediar el presente mea oomenzaroa á 

i generalizárselas lluvias, de modo que se 
siembra bien y  en buena sazón, y k s  aguas 
han venido oportunamente para k s  semen­
t e r a q u e  se hicieron eu seec.

L a vendimia puede darse por comduida 
E l mosto, par^ticularmente k s  clases que 
sirven para anejar, es rico en materia azu-

será buscado
andando el tiempo. L a extracción de este 
caldo continua, y  los precios se mautlanen. 
Bajanios dei aceite, por que k  cosechase 
presenta bien, y  contínuán cada vez más 
caras k s  carnes. Se quejan de algunas pro­
vincias de los daños que el frió prem aturo 
esta causando al gauado de cria.—El por­
menor del mercado de Madrid es el 
siguiente:

StíCCJOiN iíK NOllGIAS.

Los carpinteros y  ebanistas da Bilbao, 
asociados a  k  Internacional, han celebrado 
ayer uua reunión cuyo objeto se desconoce.

D. José Leiras, párroco de Vilkdemio 
(Tuy) joven de 29 anos, y  uno de ios cléri­
gos demás esperanza para ia diócesis, aca­
ba de moriruenecesidad, recibiendo deoa- 
Tidad los últimos auxilios kcultativos ;

C arnede vaea, de 14-50 á 15-50 pesetas 
>̂‘>*» J  de 1-03 á1*63 el kilogramo.

Idem  de camero, de 0*47 á 0‘66 pesetas 
la  libra, y  de 1*03 á 1*41 el kilogramo

p e s te s  ielibra, y  de^2 71 a 4 31 el kilógramo 
Tocino anejo, de 17,50 i  18 pesetas k  ar­

roba, deü 76aO’83Ia iibra.y  de 1'65 á 1*78 
el kilogramo.

Jamón, de 25 á31 ‘25 pesetas la arroba; 
de 1 35 a 1 í)0 k  libra, y  de 3*71 á 3'25 el 
tuogram o.

Fan de dos libras, de u*35á 0*41 pesetas. 
7 ^ 0 , 3 8  aO'43 ei kilógramo.
8b vu * ^ '^ P e se ta s k  arroba;

, de ü 33 a  O 59 k  libra, y <Je 0*50 á F38 el 
• Kiiograíao.

4 ^  pesetas la  arroba;
de y 23 a O 29 la libra, y  de 0*50 á 0*63 eí 
kilogramo.

Almendra. — Durante la  quincena que 
hoy term iua y  conforme presagi irnos eu 
nuestra autenor BevitU , las entradas en k  
plaza de la común en pepita han sido ba.s- 
tante cortas, notándose alguna variedad en 
los precios, pues al paso que k a  clases 
regulares no hnn alcanzado más que de 43 
á 44 pesos la carga de 10 arrobas valen- 
clauas, k s  buenas especiales se han pagado 
de 45 1J3 á  46 l[3pesas.

La demanda no es activa, pnes como la 
cosecha este año ya hemos üiciin que ha 
sido bastante corta y las pocas existencias 
que quedan se hallan en manos fuertes, ae 
cree que los precios su sostendrán, ó más 
bien sufrirán algún aumento si los pedi­
dos cuutinuan.

L a fina y pestañcta sigue bastante en­
calmada da 74á76 rs. arroba v.

L a mollar ea cáscara blanqueta la coti­
zamos de 18 á 19 rs. varohilk, y  formi- 
gueta de 16 á 17 rs.

Eu los almacenes eonUnúa m uy anim a­
da ia  venta y los preciosmuy sostanidos.

Cotizamos al detall: Curación d*  150 á 
184 rs. los 50 kiloge., y  Labrador de 144 á 
146 rs.

Cebada.—Apesar de que ¡as continuas 
y  abundantes lluvias que hemos tenido 
han dado Ja seguridad de hacer un buen se­
mentero tn  toda esta comarca, y de que la 
demanda, en vez de ir en aumento, ha dis­
minuido algo, pues ésten suspendidas 
algunas óruenes de compra que había pa­
ra  el extranjero, loa precios, lejos da uas- 
cender, se han sostenida toda la  qnineeaa 
de 88 á  90 rs . cahíz de 4 I[3 fanegas, á  cu­
yos lím ites continúan comprándose algu­
nas partiuas, y es d.j esperar se sostengan 
los precios, pues la mayoría de las esis- 
toneios se hallan en m  inos fuertes que no 
quieren ceder en sus pretensiones.

Harinas.—Solamente el consumo es el 
que ha dado algún movimiento á  esta pol­
vo, el cual tampoeo se ha mostrado muy 
exigente. Cotizamos al uetall; Marca Conid 
1.‘ candeal de31á*33rs. arroba Id. 2 * 
á l8  ! i 3 r s . , y 3 . ‘ á  14 ra. De trigo duro 
d e l 7  1 [ 2 á ia i i8 .  ®

Marea Pertz y Teigeiro 1.* candeal de 23 
á 2 3  l[8 rs .  3.‘ de30 a 20 1[3 y  3,* á 14 rea ­
les. L is de trigo duro de 18 a 19 rs.

Las existencias de las aragonesas aun
bastante reducidas y se detallau k s  príu- 
m erasde 21 a 31 1¡3.

T rigos,-D uran io  la quincena no ha 
prcítado g ran  auimacíon este negocio, quo 
siempre ha sido uno de los principales de 
esta plaza. ITifereotes veces hemos señala­
do algunas de k a  causas que en nuestro 
concepto iaüiiyea para esta üecadencia 
refiriéndonos a la s  tarifas del ferro-carril, 
por lo cual no insktireinas m ás. ’

Las entradas de las procedencias de 
Mancha han si lo bastante regulares y  ea 
t i  puerto hemos tenido algunos barquit js 
en subusea , pagándose el candeal de 46 á 
49 ll3  rs. fanega y  k  jeja de 44 a  46 li3 rs.

Be trigos duros tenemos regulares exis­
tencias, que ae detallan de 39 á 44 rs. se ­
gún clase.

A su iU r de Cambio (Falencia) 19 de Oc­
tubre.—Desde m i últim a continúa basta 
la feoJia la  atmósfera bastante encapotada 
y  ai bien es cierto h a  cainu algo de agua, 
se puede decir que haaldo un  mata-poiv 
asi que los labradores continúan la siem­
bra ue! trigo bajo malas oonúieioues a cau­
sa de lo dura que está la  tierra y  no ha­
cen otra Cusa que arañarla, como suele de­
cirse,

El mercado bastante concurrido y  aa i-
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mado, y  á cantiauacion estampo loa pre­
cios qutí fueron los siguientes;

Trigo de 40 á 43 rs. fanega; moreajo de 
á S;i: centeno de 23 á  30: cebada de 22 k 

23,50; pata tas á 4 rs. arroba.

Alia de Termes (Salamanca) 19 de Octu­
bre.—En este mercado se pagan los granos 
á  los precios siguientes: Trigo da 38 á 39 
rs .  fanega; centeno de 22 á  24; cebada de 
22 á  23; algarrobas de 19 ¿  30; guisantes á 
33; titos á  30 j  32. Signe el temporal bas­
tan te  frió y si bien varios días se nubla y 
pone con ganas de llover no ta rda en atra­
vesarse el aire Norte disipando las nubes y 
quedándonos con gana de que se cale bien 
la  tierra por cuya razón loa ganados no lo 
pasen m uy bien y se teme con ellos un mal 
invierno por la falta de otoñada.

d ríca io  (Avila) 19 de Octubre.—Eo ésta 
tenemos cortas entradas de trigos, siendo 
e.sto debido, según m i parecer, á estar los 
labradores en las faenas de vendimias y  se­
m entera, vendiéndose este grano m uy so­
licitado para la parte del Norte y difui'cutes 
puntos de 42 á 44 rs. el trigo nuevo; cen­
teno á 24; cebada á 22; algarrobas á 18 
reales.

AVILA 19 de Octubre de 1872.—Aunque 
p  jCO ha llovido, y  aún ha nevado algo, 
durante la presente semana. De aquí que 
los labradores hayan podido ir  practicando 
<m buenas condíeionea'las siembras, que 
por cierto llevan casi terminadas.

Por lo demás, los mercados siguen en las 
mismas condiciones y á  los propios pre­
cios de las últim as semanas, ó sean;

Trigo de n ' l d á l S 'S S  pesetas hectoli­
tro, 6 sea de 10 á  ¡0‘50 pesetas fanega; ce­
bada de lO'lO á I1'08 pesetas hectóiit.'o, ó 
Bia de 5‘75 á  6-25 pesetas fa n e ra ; centeno 
de 10‘64 á 11‘82 pesetas hectolitro, 6 sea 
c ic 6 á 5 ‘50 pesetas fanega; garbanzos de 
•14‘27 á 70‘83 pesetas hriccólitro, ó sea de 
25 á  10 pesetas fanega; p a ta tis  d e0 ‘07 á 
ü'09 pesetas küógraino, ó sea doO 03 á0'04 
pesetas libra castellana; las carnes cada 
vez más caras; aquí se vendo la  libra de 
carneé maravedises más que antes.

Dejar (íalamanoa) 19 do ü jtu b re .—líl 
mercado ha estado bastante surtido, con­
tinuando los precios á la  misma altu ra que 
en los dos anteriores:

Trigo á40 rs. fanega; centeno á 32; ce­
bada a 28; pimiento á 51 re. arroba; ba;a- 
lao á 40; patas á 3. arroz á 30; carbón á 2; 
lana Una á 93; id. entreUna á 82.

B üaO OS 19 de O ctu b re .-H a  trascur­
rido la semana con un movimiento tan  a i -  
tivo, que dejará gratos recuerdos en la v i­
da del comercio, esta animación viene su -  
cediéndose desde que se recolectaron los 
nuevos granos, desde cuya época no han 
dejado de salir todos los días de esta es­
tación 12 wagones cargados de diferentes 
granos en su mayor parte de trigo, llegán- 
tlose á consignar en i stos días ya, nume­
rosas espedicioncs directamente á Liver­
pool.

E d cebadas se suceden también sin in­
terrupción las remesas para Santander, 
lieinosa, San Sebastian , etc., sucediendo 
muchos dias que los almacenes de esta es­
tación á  pesar de su  iumensa capacidad no 
pueden contener la m ultitud  de sacos que 
a ellos afluyen, no obstante cargar t o ­
dos los dias la empresa 14 y  16 wagones.

Trigo mocho, blanquillo y rojo para ¡a , 
especulación buenas clases de 4(1 á 44 re a -  ' 
las fanega; álagas de 39 á 41, comuña de 
27 ú 28; centeno á 24; cebada de 19 l¡2 á 
21; yeros á i;7; avena» de 11 á 13 y lente­
jas de 37 a 39 rs. id.

CIUDAD-REAL 19 de Octubre. — El i 
temporal es bueno, pues llueve hace tres ; 
días, y  continúan las apariencias de llover ¡ 
m ás.—Los precios no han variado, pero i 
los tenedores de granos, por lo mismo <iue ' 
estos tienen buena deumuda esperan alza g 
y se retraen.

L a cosecha de vino, h a  sido mediana 
en calidad, y  buena en clase.

Trigo á  11‘75 p o e ta s  fanega; esparto cru­
do á  31a arroba; id. cocido a 2*50; vino á  3; 
aceltede 1.* á 11; id, de 2 . '8  10'50.

(Jtudud-iíírfriyfl (Salamanca) 19 de Oc­
tubre.—Sigue el tiempo 8000 y  frió, hace 
mucha falta el agua.

La cri^ da ceraos, se mueren muchos en 
las montanera».

E l mercado estuvo disparatado en la 
venta de grano; á  prim era hora pedían á 
44 rs. por fanega de candeaiy 40 por la bar­
billa, después se traequilizó sigo y  se ven­
dió candeal de 38 á  40 rs. ^nega; barbilla 
á 37 y 38; centeno y cebada de 29 á  30; al­
garrobas á 26; garbanzos de 7 8 á  120, se­
gún clase.

Harinas á  15 y 14 rs. arroba de- primera 
y segunda; arroz d e 28 á 3o; jabón de 33 á 
46; sal de 4 á 5, trapo para papel de 13 á 
14; carne de vaca de 17 & 18 cuartos libra; 
de carnero de 12á 14; de macho de 9 á  10; 
tocino nuevo de 18 á 20; añejo de 26 á  28.

CORDOBA 19 de Octubre.—Trigo de 32 
á 35; cebada de 24 á  25; jabón á  16 cuartos 
libra; aceite en la ciudad á  42; Idem en los 
molinos á 36.

Lerma (Burgos), 19 de Octubre.—Adjun­
ta  es la netita del precio ñ que se han ven­
dido en el último mercado fas especies que 
comprende, uebiendo advertir que hubo 
poca geote, sin duda por encontrarse ocu­
pada en la recolección de uva, que va dan­
do mejor resaltado que se esperaba.

La saca de grauo y viuo ha cesado, lia ti- 
tindose á el consumo y  siomhi a.

Precios.—Trige 34 a  40 rs. fanega; co­
m uña 23 á  30 id.; centeno á  18 Id.; eebada 
H SO id.; garbanzos 120 i d ;  alubias á72 
Ídem; lentejas á  48 id.; titos á  60 id.; arroz 
á  28 rs. arroba; aceite á 56 id.; to rinoá22  
cuartos fanega; aguardiente 36 rs. cán­
taro.

LEON 19 de Octubre.—Alguna alza se 
nota en los precios de los trigos, que Uuc- 
túaii entre 42 y 46 rs. fanega ó sea 10‘50 á 
11-50 pesetas según calidades, y  se cree 
p e r la  gsncralidsi de los labradores, que 
aun tom ará mayor precio, que acaso uo es- 
ceda de 50 rs. si el temporal retrasase la 
preparación de ios campus.

Bn habas ó alubias hay alguna variedad 
de precios, si bien las de la Ciega del Con­

dado, que son de excelente calidad, solo se 
pagan de 18 á 20 reala» fanega.

Kn Astorga ss conservan con pequeña 
alteración loí precios de marcados anterio­
res, que son los siguientes;

Trigo maroneco de 35 á  38 rs. fanega; 
id. barbilla de 32 á  34; centeno da 25 á  27; 
cebada <le 18 á  20; patatas de 2 á  2 1 [4 rea­
les arroba.

B a la  Baóeza no se cotiza el trigo  más al­
to lie 35 rs. fanega y la  cebada de 17 á  19 
reales.

L as legumbres no han variado de pre­
cio.

Donde se nota alguna alza sostenida, es 
en los mercados del Vierzo, 1'unferrada y 
Bembibre. Todos ios artículos han tenido 
gran sabida de precios, sabré todo los ce­
reales y las patata^. En vinos poco pueda 
prometerse por la escasez de la cusecha y 
10 íuíerior de la  calidad por ¡as m alas con­
diciones eu que se hizo la vendimio, por h s  
lluvias que la precipitaron, obligando á re ­
coger la uva sin madurar.

MALAGA 1 9  de Octubre.—Trigo de pri­
m era de 4 4  á  4 5  rs. fanega; id. de segunda 
de 4 2  á  4 3 ;  id., de tercera de 4 0  á 4 l ;  id. 
cañivano de 3 8  á  39; id. amarillo de 3 7  á  4 0 ; 
eebada del país de 2 4  á 2 5 ;  id. navegada de 
21  á  2 2 ;  luuiz del paLs de 4 4  á 4 5 ;  habas de 
3 3  á  3 9 ;  id. mazagunaa de 3 5  á  3 6 ;  id. inc- 
D u íh s  de 3 8  á  4 0 ;  yeros de 3 5  á  3 6 ;  alpiste 
de 4 5  á 4 6 ;  garbanzos de p-imera de 112  á  
120; id. Ua segunda de 100 á 121; id. de te r ­
cera de 6 0  á 7 0 ;  aceite de oliva, en bodega, 
á  4 0  3 [4  r». arroba; en puertas, á  3 9 .

(7ijmpo (ValUdoIi 1) 19de Oc­
tubre.—EL mercado de cereales en esta pla­
za continúa auimado y firmes los precios 
eu buenas clases de trigo, siendo las en tra ­
das algo m ás reducMas, sin  duda por es­
ta r  en época de recolección de uva, y eu 
otros puntes sembrando con toda fuerza, 
aprovechan.lo lo bien preparada que esta 
la tierra , exceptuando este término y 
otros inmediatos eu que ha llovido muy 
puco, por lo que están atrasados, s í bien 
mucho lo hacen en polvo.

La entrada de hoy, como de 8,000 fane­
gas de trigo.

de lu n  lualizado varias partidas á  4 4  y 
4 4  1[2  rs, 94 libras eu estauiou, á cuyos ti ­
po» es posible hacer más.

Lus graiiOi menores m uy sostenidos.
Trigo de comercio de 43 á  43 Ipi rs. las 

94 libras; id. ein peso en la plaza de 40 á 
50; centeno de 24 á  25; cebada de 21 k 23; 
algarrobos á  18; mosto á 8 rs. cántara, e a -  
cuDado, y  eu otros pueblos á 9 y  9  1[2.

Mola del .B4ry«M{Valladulid) 19deO cta- 
h re .—Loa labradores han dado principio á 
sus tareas de la  siembra, aprovechando la 
oportunidad del tiempo, por más que la 
lluvia 86 oontione demasiado por efecto del 
excesivo frío. La esperanza de que el agua 
h a d e  venir, porque aquella es la últim a 
que se pierdo, hace que nuestros agricul­
tores derramen confiadamente susseoiillas 
en el campo, para sacar despues el produc­
to  de sus intereses y  trabajo. Así sea.

La vendimia por aquí ha pasado des­
apercibida, los dueños del viñedo no han 
necesitado pagar jornales para recoger el 
fruto; los nublados del verano destrozaron 
completamente sus plantas; y como con­
secuencia de semejante desgracia, y porque 
en otros muchos puntos h a  suoediilo otro 
tanto, se e.spera con razón que el precio dcl 
vino ha de ser exhorbitante.

Desde que la feria pasó, en cuyos dias 
sufrió una baja considerable el trigo, han 
salido muchas fanegas de esta simiente de 
la población, poro pagándole los compra­
dores á  un precio bastante regular. L a ce­
bada y demás grano», propios m ás bien 
para el consumo de los animales, conser­
van el propio tipo que día» anteriores, 
vendiéndose á los precios que más abajo se 
expresan:

La fanega de trigo sin peso de 9'75 á  10 
pe.setas.

El heetólítro del mismo de 17‘57 á  18*02 
ídem.

'  La fanega de cebada á 5 pesetas una.
E l hectolitro d e la m ism a á  9'01 id. id.
Eanega de garbanzos buenos á 30 pesetas 

una.
El hoetólitro de id. á  5 t‘05 id. id.
Arroba de tocino de 1*2 á  12‘50 id. id.
E l kilogramo de id. de 1*04 á  1‘0S id. id.
Cántaro vino de Toro á 4'50 pesetas uno.
E l decalitro del mismo á  2*79 id. id.

Sfóíril (Granada) 19 deO ctubre.—El pre­
cio que tienen los artículos de consunqo en 
este mercado, es el siguiente;

Trigo de 40 á 45 rs. fanega; eebada de 
20 á  22; maiz de 3 6  á 40; habas de 40 á  50; 
habichuelas jayenas de 7u á  72; garbanzos 
de 60 á  120.

Harinas.—Candeal de primera á  2 2  rea ­
les arroba; dcipais  primera superior á 16; 
de primera á 1 5  1[2 ; de segunda á 14; de 
te rceraá  1 1 ; arroz de 30 á 2 4 ;  viuo de 2 0  á 
2 4 ;  aceite de 4 2  á  5 0 ; azúcar de primera á 
5 3 ; de segunda á 4 8 ;  aguardiente espíritu 
á 7 0 ;  azufre á 5 7  rs . quintal.

Naeadel Rey (Valladolld) 19 de deO cta- 
b re .—El movimiento mercantil de ei<ta 
plaza durante la  i^emana, ha siuo escaso en 
granos, y regular en viu-a, nutándose fir­
meza en los primeros y  alza en loa según - f 
dos. i

La recolección de la uva, ó sea la vendi- • 
mia, va muy adelantada, y creeré que que- . 
de terminada del todo en U próxima se­
mana. Bi tiempo que hemos tenido para ' 
hacerla, ha sido muj^ vario; no ubatante, el | 
fruto es bueno, arroja do trece y medio á  j 
quince grados de principio azucarado, y . 
por coni-igulente, promete para añejar. ;

Los precios que dominan en el día son: i 
Trigo de 4 l á  4l L2 fanega, sin peso de­
terminado; centeno á  25; eebada de 22 á 
23; guisaates de 34 á  35; algarrobas de 17 
á  17 ][2 y  garbanzo» de 180 á  150 sienio 
cocheros. i

El mosto de 9 á  9 L2; vino nuevo de 12 
y medio á  14; más suprrior de 16 á  22, j  
añejo» á írtfinldad de precios, siendo lo 
más general de 24 á 60; los vinagres de 10 
á l 2 .

Olmedo (Valladolid) 19 de Octubre.—Se , 
ha terminiiílo la vendimia en esta villa, la 
que h a  dado muy buenos resultados, tanto 
en cantidad como en calidad, favoreciendo

á esta recolección un burn temporal, aun­
que algo frío y algunas lluvias: no las au- 
flcieutes para Ja sementera, que no por eso 
deja de hacerse con la esperanza de que uo 
se han de demorar las lluvias para su  buen 
nacimiento.

Los precios de los grano» han sufrid» 
m uy poci. variación desde m i ú ltim a y  son 
lus siguientes:

Trigo de 43 á 44 r». fanega, s g u n  clase; 
eebada d e 2 i á  21; centeno de 24 á 25; al­
garrobas de 16 á 17; gu'üanzo» de 85 á 
120; vino de 12 á 14 rs. cantare.

FALENCIA 19 de Octubre.—El alza de 
los trigos se sostiene firme siu apariencia 
<le ceder. Los fabrieante» la han aceptado 
conllando en que las iiariua» responderán 
al favor que aquellos han tomado.

Se cotiza;
Trigo rojo buena clase 41 r». fanega de 

92 lloras en Paredes; 40 á  40 Idem en 
yiHada; 41 id. en Fuentes; 42 id. en (iri-  
jo ta; 42 I[2 id. eu El'Serrón; 43 id. en esta 
ciudad.

A  citados limites, la compra es activa, y 
se acepta cuanto se ofrece al comercio.

En  la  semana pasada so Jiiuierou algu - 
nos cargamento» á  42 rs. en el Puente de 
'7iUarramiel. Hoy no hay tan ta  premura 
porj adquirir partid as , pero el uetall se 
sostiene animado.

R! temporal variable, dominando el frío 
seco, siéndola excepción algún ligero chu­
basco insuficiente a la uecosldad de lluvia 
abundante que demanda 1. sementera. Es­
ta  se  efectúa en mediana» condiciones, y 
si aquellas no se presentan en la canti.jad 
y generalidad que se desea, el año próxi­
mo será la cosecha bastante mediana.

L a extracción es importante, y su dupli­
caría s i los ferro-oarriies tuviesen el m ate­
rial necesario. Las fábricas de harinas no 
trabajan en la latitud que pudieran, p>or 
ialía , u al méuos escasez de agua en los 
rios X Canal.

Los cambios casi nom inales, debido á 
que el comercio se vale ue los farro-carri - 
le.s para el trasporte do mstnlico.

PantpUega (Burgos) 19de O c tu b re .-L le ­
vamos un tiempu suave y cubierto de una 
espasa nuba, aguardando lo» labradores 
que el cielo riegue al campo m ás que lo que 
lo ha hecho, para contínuarsembrando sus 
semillas. El mercado ha csiauo algo más 
concurrido que en los anteriores, por h a ­
ber concluido con loa trabajos de recolec­
ción del vino; añora están eu la  saca de Lus 
patatas que sou muy buena» y  de mucho 
dar, esto es las que se han podido regar, 
lo que e» las demás muy pequeñas y,pocas, 
por no haber uatdo aguas á »u tiempu.

K1 mosto se ha ofrecido más barato que 
lo que se creia [>or su aoundaocia, hanien- 
do-ae presentado m uy pocos compradores; 
este caldo es de la mejor clase que »c ha 
conocido según los más ancianos del pue­
blo y de la circunferencia de e-,ta. También 
Se está preparando y ya se h a  empezado á 
hacer el aguardiente que sale un puco más 
blando que en añas anteriares pero de muy 
buen guato.

Trigo de buena clase á 40 rs.; más me­
diano de 36 á 38; cebada üs 16 á i3; cen­
teno de 22 á 24: moreajo de 28 á  30; g a r ­
banzos de 90 a 100; acaite á  44 r». arroba; 
vino (mosto) á 4  r». cántaro; alubias á 100 
reales fanega, m uy buenas.

P eiaran ia  de Bracamonle (Salamanca) 
19 de Octubre.—dltyroveehsndo la  oportu­
nidad de las prlnftrAs aguas que han caí­
do, que por desgracia han sido pocas, han 
principiado a  sembrar el trigo en el barbe­
cho qu» en las pajas no pueden. El m er­
cado último fue de poca entrada de granos, 
electo de lo atareados que están los labra­
dores; los precios á  que se vendieron fue­
ron los siguientes:

Trigo de 38 á 40 rs. fanega; centeno de 
25 á 2 6 ; cebada de 21 á 22;algarrobasá 19; 
guisante» á  30; garbanzos de 80 á  185.

Plasenei» (Cáoeres) 19 de Octubre.—El 
mercado da ayer estuvo bastante animado 
de frutos j  todo se vendió á los precios s i­
guientes;

Trigo candeal de 41 á  43 rs, fanega sin 
peao; id. cotorro de 39 á 4c; centeno de 31 
a 32 rs.; cebada de 28 á29; patatas á  3 l u  
y 3 l[2r8. arroba; granadas á 6 y 7 r s .  el 
100, según clase; caaíañas se presentan p*.-, 
c a sy sev en d en d e  1 8 á 2 0 rs. fanega; a^^i- 
te de 49 á  51 rs. cántaro Je  32 libra# cas­
tellanas; earijB de maeno á  10 cuartos li­
bra; id. de cerdo á 18 id.; esta carne sa co­
tiza con tendencias en baja, pues los tr a ­
tantes eu ganado deoerda tienen que ven­
der forzaaos, obligándoles la escasez de 
bellota que se experimenta este año.

SEVILLA 19 de Octubre.—Trigo de 34
* 25 OiO.-Habas 

<la a  o4.—Aceité nueyo áuv Ir2.

Toro (Zamora) 19 d# Octubre.—L a ven­
dimia en lo general ha-Sido tan  mediana 
como se esperaba, pues hay majuelos que 
dan mas fruto que el año pasado, en par­
ticular los que son frescos; no así los altos
pues estoa tienen muy poco, y  hóauu i tiue
es ano de enviulosaa, pues unos cejemos y 
otros no. Bi precio ue la uva es muy bueno 
pues se venue lo blanco de 4 y I i2 á  5 la 
arroba y  4 y  L2 lo tinto.

La» mereadoa de granos por lo dicho po­
co consumido» y ios preeius son-

'L'ngo auportur de 4u q 44 ra. fanega; 
moroajo 34 a 36 rs.; centeno 33 á  24; ceba­
da 19 a  20; algarrobas á 18; garbanzos en 
baja; s u  precio de 90 á  100.

Vino».—Tinto superior lo han vendido 
hasta 31 rs.; común á  14 y  16.

Tr%}illo (Cáeerce) 19 de O c tu b re .-  El 
merca'to so h a  presentado muy escaso, 
siendo la causa de ello, el que algunos to ­
davía se hallan ven.lloiiando y  otros cou- 
tlnuando la  sementera aunque en seco v 
todo h a  infinido á que los precios de los 
granos para al marcado sigan subienclo se­
gún a.ljunta nota.

Trigo fanega 7,25  á 8; centeno 6,25; ee­
bada 5,75; «vena 3,5o; garbanzos 14 á 17; 
caatauas 8,0; habas 10; aceite arrobe 8,75; 
yiuo cántaro 6 ,26 .

Tttdela de Duero (Valladolld) 19 de Octu­
b re .—El mercado ha estado poco concur­
rido, pues los que á  él acuden es tán  hoy

o r a  1 I o

n o s ^ p i  
;e hecho

ocupados, unos en la vendimia y otros en 
la Sementera. Los precios que rigieron fue­
ron los mismos que eu el ultimo mercado.

Llueve la mayor parte de los dias y h a ­
ce bastante frío. L a vendimia avunza en 
general: concluirán con la semana; termi­
nada ésta dure pormenores, a d e la n ta n ^  
hoy que es de compadres. *

Sigue animada la  demanda de vinos; son 
poca» las existencias, pues sólo habrá 17 ó 
18 cubas, cantidad no suficiente pai 
b r ír la s  pedidos que se hagan hasi, 
se pueda beber el nuevo. Las precios 
tenido variación cualaa, por haberse 
precio de 15 rs. el bkiicu.

VALLADOLID íU s b r e . - A y e r
eneraron en los almacenes de Botillo unas 
6üO fanegas de trigo, ó sean 328 hectolitros 
68 litro», á  los precios 19 pesetas 17 cénti­
mos, á  20*08 hectolitros, o sea de 10*50 á 
11 peseta» fanega.

En el Caual entraron 400 fanegas, ó sean 
^219 hectólitros, á los inj^mos precios.

Yílla/raHca del PresTto (Badajoz) 19 de 
Octubre.—En la feria de Zafra «e presentó 
mucho ganado de cerda; se hicieropMau- 
chas ventas. Precios de 6 arrobas arriba; 
se vendió todo de 32 á  86 rs .  arroba. E l v a ­
cuno y  lanar escaseó, y  se vendió por p re ­
cios m uy altos. Las lanas que liahia en 
tierra  de Barros que sou bastante cargadas, 
so han vendido de 72 á  75 rs. airona. El 
trigo en Badajoz tiene algún movimiento, 
y se h a  vendido por 34 ra. fanega; las de­
más semillas siguen por los precios que 
deje en m i anterior.

ftlla lo ti (Valladolid) 19 de Octubre.— 
toda esta semana y  eu particular hoy ha 
hecho un frió muy inteoau; la  anterior llo­
vió casi todos los dias, jior manera que tr a ­
bajan en grande escala lus labradores. El 
mercado de hoy regular con alguna subi­
da', habiéndose pagado:

Trigo á 4> y  42 rs. fanega; cebada 21 á 
22; moreajo 25 á  27; gui.santes 35 IjS; ave­
na 17 á  18; uva á  7 rs. arroba; patatas 3 á 
3 1 [3 i(f.

ZAMORA 19 de O ctubre .—Ha habido 
granee» compra» de grano con destino á 
Bautaudur, Bilbao,y otros puntos, vendién- 
se hoy el trigo de 39 a  40 rs. fanega sin pe­
so, cuyo pBsu da trigo debe apreciarse por 
term ino medio de 93 á  93 libras; la cebada 
se vende á  19 y 30 reales; algarrobas lo 
mismo y el centeno de 23 á 24 reales fa­
nega.

Lus labradores se hallan muy satisfechos 
por haber sido la cosecha buena de todo 
grauo y  venderlo % bueno» precios; pue» si 
ios años coutinú in asi podrán .salir de la 
miseria y resarcir las peruidai que lian te ­
nido eu estos años anteriores.

La recolección de la uva está ttrm iuan- 
do siendo ésta corta; poro en cambio se 

vende el vino de 13 á Í4 rs. cántaro y con 
bastante salida de este caldo para Ualicia y 
O tro »  puntos.

El ganado de )cerda cebado se presenta 
bastante á la venta valiendo la arroba al 
canal de 52 á 54 rs. y con tendencia á la 
baja.

ZARAGOZA 19 de Octubre.
Trigos.—Monte catalan de 37 á 38 pese­

ta s  cahiz: id. hembrilla de 35 á  38 1|3; 
común de 34 á 35; huerta del Jalón á 34; 
du Zaragoza de 32 lj2 á 33 Lz; centeno a 
20; moreajo de 24 á 25.

ila-ioa .—De 2.“ de 36 1[2 á 37 pesetas 
por saco de 100 kilos; 2.‘ de32  1[2 á 33 
Idem; 3 .' sin  remolido de 39 á 30 id.; 3.' coa 
remolido de 16 á 20  ídem.

Salvados.—Cabezuela fina de 00 á  00 
peseta» cahiz; id. ordinaria de 7 lq2 á  8; 
menudillo de 5 3 [ 4 á 6 ;  salvado de 4 1[3 
á 4 3(4; tústara de 5 á  5 1(4.

Cebadas.—De H uerta marzal áOO pese­
ta s  cahiz; ídem común de 12 1(2 á  13 lp2; 
Ídem monte de 12 á Iz  1(̂ 2.

Avena á 8; maíz común nuevo á 18.
Habas de 3U á21 ;jud ias  d e lP iu e ld e 5 6  

á  60; Id. navarras de 46 á  50; del pais 
blanoBsá Id-, id.: arroz de 1.‘ de 28 á30 rs. 
por arroba de 12,8u0 kll.; de 2." de 28 á 28 
ídem; de 3.‘ de 24 á 26 id.; de Tortosa de 
22 á24 id.; garbanzos de 40á'S6 id.; áceite 
del p a is a  44 rs. por arroba de 1.393 cen­
tilitros.

COMUNICADOS.

Fe

no nos que la qué hacer sinó manifestarle 
todos nosotros nuestra gratitud , y prepa­
rarnos para despedirle dignamente.

Lisboa 16 de Octubre de 1872.»

 ̂ E d  con testac ión  á  la  co rresp o n d en  - 

4 c ia  q ue  de L isboa pub licam os el 12 del 
co rr ien te , se nos rem ite  e l s ig u ie n te  

com unicado:

«Sr. Director de E l Po u la s .

Muy señor mió: En su apreciabla perió- 
1 dlco del 13. número 1.U2Í, viene una cor­

respondencia de esta ciudad. cuyo fio prin­
cipal era hacer la  apología del Sr. D. An­
gel Fernandez da loa Rios y de su plenípo~ 
lenciaria ce ra  de S .  M. F iie liiina , y  para 

' en trar de lleno en asunto tan  resbaladizo, 
érale menester al autor, comenzar su mi 
eiva hablando de la situación politieS do 
este pais, y que nn es m uy auspicio.sa la 
que representa el G bínete que preside el 
Nr. Foníes Pereire de Mello.

Sin embargo de que el elogio es ridículo,
¡ no lo extraño.
* IjO qne no puedo pasar en silencio (y de 

m i opiuioD es casi toda la  colonia española 
residente en Lisboa) que no tenga otra» 

' palabras más lisonjeras respecto del digní­
simo por tantos conceptos cónsul D. Joa - 

I q u ii G arcíadeJliranda.contentándosecon 
decir «que fué nombrado con igual cargo 

ara Mamo, lo que siguiflea que ha deja lo 
a  roloni» en paz» debiendo constarle que 

el Sr. Garcia da Miranda, se ha granjeado 
!n simpatía de toaos los españoles honra­
dos que squi viven, porque en el, encuen­
tren protección, inteligencia y actividad 
en todo aquello que necesitásemos del con­
sulado; dehia saber también, que mocho 
SfUtimoa su traslación, y  mucho más por 
eer debida d la metguiHa pelUicít del hiree 
de su elogio.

Infelizmente la política se sobrepone á  
todos los intereses de la naeíori y por con­
siguiente nada po.lrenios hacer para  que 
el Br. Miranda continuase en su puesto, y

^ ^ s e r t a m o s  la  sigu ien te  com unica- 
eioo que nos d irige uno de nuestros 
e s t i i ^ ^ s  suscritores de L ugo:

S e ñ ^ ^ f c e to r  de E l Popclah.

^ ^ t § o  17 de Octubre de 1872.

Muy s a | | ^ o :  E n  el periódico La Rege~ 
aeración dice que en la  partida
carlista h c w l  rendir a discreción en el 
partido de Mondoüedo no se cogió el cabe­
cilla, y  sóle el caballo, y  que no es lo m is­
mo bacer prisionero uno que el otro, y 
como lo han sido ám tos con todos sus se - 
cua-.idS completamente armados . le agra- 
dfCMfc que por medio de su apreciabla 
periTOcü hiciese verosímil esta verdad, que

Ío he presenciado y de cuya columna apre- 
ensura formé p a r te ,jg |u e  si quieren h a ­

llar ai citado c a b e c i l la ^ ü a v id  Cornejo, lo 
encontrarán con todos !%<lemásen la  cá r-  •  
cel de Mondoiisdo.

SECCION DE ESPECTÁCULOS.

Antes de anoche se inauguró el teatro de 
la Alhambra, poniéndose en escena E l sue- 

I ño de la vida, comedia de mágia. Las de- 
i c o r a c io g ^ f  in la d a ^ o r  el Sr. Muriel son 
i magníficas, ¿iendo remetidas veces llam a- 
! do á la escena,.

La em pr sa se propone dar funciones de 
I grande espectáculo y  si »n las siguientes 

desplega el lujo qq^A ^ÉM plegado en 1^
estrenada el sabado i'tuua.

El proverbio Quiett iia» te quiertK estre­
nado en el Bspaüo], uo hadado  gusto á loa 
señores y  eso que pertenece ^ y u t o r  dej 
Teslafiteaio de Acuña. ¡Ah!

En el teatro Rval se cantó anoche Oemma 
di Yergy, la cual fué fuerteiueule aplaudi­
da por el público. El barítono Sr. Rota re -  
c ib ij ' una verdadera ovación y  Barbaohini 
mereció nuevos y  legitimo» aplausos, por 
lo magistraimente que representó su  papel. 
Bu nuostra revista del sábaiu  no» ocupa- 
renioa más por entero de t  ,i t partitura.

La Enseñama Caiólica, núm . 38—14 de 
, Uctubre de 1872.
j Buiaario.—Confusión de las ideas.—Aao- 

eiacion de enseñanza católica.—Sección 
I eíentiflca: El herrol.—Problemas de geo- 
I  grafía.—Sección bibliográfica; Incidentes 
• parlamentarios.—Pregunta del Sr. La Hoz 
' contra el obispo de Jaén.—Contestacienes 

al discurso de la Corona.—Proposición de 
ley sobro validez de títulos.—Grabado; Ca­
za de mariposas. —Anuncios.

BOLSA DE MADRID.

tornea  ícstico».

Renta pern. del 3.
Id. pequeños___
Id. fin de m e s . . .  
lU n ta  perp. éxtor. 
Deuda d rl personal | 
3 proced. diferido. 
Id. ñn  de m e s . . .  
Deuda m a teria l.. .  
Billetes hipotecar.
Id. 3.‘ serie..........
Banco de España. 
Bososded Tesoro..

r fa a o  caxaiLia.' 
Obligaciones 2000. 
Id . nuevas
Id. de 29002...........
Id. nuevas.............

« Á i i i 3 : 2 á t n .  
Abril deriSó®.. . .  
Agosto de 1 8 ^ . . .
JuJic de 18681___

CtMSIOB 
Lóndrei i  99 á. l .  
París á 8  8.

e u s .  íHicios !■N
DBL 19 DlIL 20

21-10 27-15 5
27-30 27-10 >
60 00 00-00 »
31-40 31-40 >
50-50' 00-00 >
ny_UO¡ 66-00 >
OU-06 00-00 9
ou-oe 00-00 »
OO-OOj OO-oO %

102-10(102-00 »
n7-03ilT3-OQ s
78-80 78-80

. 53-íO 53-50 >
! 00-00 00-00
i 00-00 00-00* 1

60-00 ' o»-oo: >
t

i 00-00 ao-oo' »
OO-Ou4 üO-OO »
00-00 1 00-00

1 *
1 »9-40 49-40

1
9

1 5-18 •

10

»
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>
»
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E S P E C T A C U L O S

8 1(2 O p e ra .—Lucía di Lammerinoor.

8 1(2 C irce .—Doña Urraca de Castilla. 
—Mercurio y Cupido.

Mañana domingo á  las uuatro de 
la tarde, Otello.—Por la noche la 

hoy.

8 1(2 M a r t in .—La a g o n ía .-E l bálsa­
mo universal.—Frente á  frente. 
—Nadareutre dos iq^uas.

8 1(2 H slav a . — Un thée D ansant.— 
Por amor al presupuesto. — 
ve«tido azul.—R tceta contra las 
suegras.

8 1(2 A lh a m b ra . — El sueño de la 
Vida.

BANIS) i’B M v'-*.*,NA.

Santa María Solomo, viuda.

U xsrl» « H > .- l ie a .  4a;'.. H a liM ' v Coav.*. i n S l ,  I .
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SECCION DE ANUNCIOS.

CHO^OLfTE:^ DE B;^DRID.

PAIUUC.V M O D E LO

LA COMPAÑIA GOL
FUNDADA EN EL AÑO DE 1854.

/ \ L .

Xiow» JS tj ,V.L,., i í t , '

Vil*!.!» <««»

•S ÍÍS í* »

L a  C o m p a ñ ía  C o l o n i a l  fué la que planteó en 
España hace catorce años, la imbricación del 
chocolate en »rande escala con los adelantos nao- 
demos, llevándolas á la  altura de una im portan­
te industria.

D O C E  S O N  X .A S  M E D A L L A S  

d e  p r e m i o  q \ i e  s e  l e  b a o  c o n c e d i d o .

>íiLl?a.

Este establecimiento es el mas considerable 
en los ramos de

CHOCOLATES.  CAFES,  TES Y T A P IO C A .
Depósito gt*eral, calis M tjo r  i 8 y  2 0 ,

MADRID.

SCCDftSlL, CALLB D I U  MONTERA, NUMERO 8 .

Se rem iteu proapectoa. 44

H alla r el medio de pu re a r  duraiile  a lgu- 
rKis d ía s ,  alguna.-: sem anas j ,  si necesario  
fuer,', d u ra n te  a iganos meses, s in  deb ilua r 
(I enf-vreo ni tu rb a r  su s  funciones digi sti- 
vas, lal es  problem a sen tado  y re suello  por 
e l Dof.tor Ucbaut.

C ontrariam ente  á  o tro s  pu rgan tes, las  Pil­
doras Deliaut no producen b uen  efoctn sino 
t  inadas v d igeridas con la ayuda  de buenos 
ahmentns’y de  bebidas fo r l i l ie .n trs f té .  caf í,  
v ino, bui'oa ceivpja, b uen  caldo,-. P ara  p u r ­
garse con estos pildoras, cada cual elegirá 
U  ho ra  y la comida que m ns le convengan 
según  su s  fuerzas, s u  apetito  y su s  ocupa­
ciones. Una alim entación con fortan te  com­
pensa  entoram cnle  la debilidad  producida 
p n r  la pu rga , y p o r  esto  fácilmente s r  de ­
cide uno i  purgarse  ta n  á m enudo como lo 
exije el resiablecim ienlo  y  la  conservación 
d« la salud.

Desde luego se  vé q u ^ d m i i i i s t r a d a  así, 
la  purga  constituye u n  medio de  curación 
eficacísimo c o n tra 'un  gran núm ero  de en fe r­
medades en que son  ineficaces l i s  purgas 
poco frequeiites é  in te rrum pidas.

El s istem a del D octor D ehaut se  halla  es- 
puesto con la m ayor c laridad  y  m u y  detal­
lado en  s u  . I f a n u a l  de  m e d ic im i,  higiene, 
cirttgia y  fa rm a c ia  domésticas, en un  vo- 
lúm en en  8 ‘ de  to o  págioas. ob ra  escrita  es ­
pecialm ente asi para  las  personas de la  alta 
sociedad como para  las  m enos in s tru idas . 
U nas y o tias  com prenderen  fácilmente las  
osplicaciones dadas sobre  las  causas que 
iroducen las «nfeim edados, y el empleo de 
a purga  en todos los casos que  la  requ ie ­

re n . Contiene tam bién las recelas  de  m edi­
cam entos no  purgantes  que con b uen  éxito 
ordena hab itna lm ente  e l  au to r. E ste  precioso 
libro , que  debiera  poseer toda  pe rsona  cui­
dadosa de  su  salud , se  vende en todas las 
lib rer ías  a l precio de  5 r e a le s i  p e ro ,  los 
farm acéuticos depositarios de las  P H inras  
D ehaut están  au to ritados  i  d a r  g ra tu ita ­
m ente u n  e jem plar i  toda  pe rsona  que  hace 
US» d« oses rem edís.

ÍM P O R T A N T E  INVENCION

Hs obtaciea s a i  
vEsxLUle nn e n ca ja
vKSTi d* bolillo eos

BALNEAUIO 1)E SAN FELIPE.
HILERAS, NUU. 4.

S a flltuacioü en  el punto  m ás 
céntrico de esta capital, los ele­
g an tes  j  aseados gan inetes de loa 
baños, rooomiendan y acrcdltaii 
cada dia m á i este bello estableci­
miento.

A. m ás de los baños de recreo 
6 d e  limpieza se p repa ran  con es- 
crupaloaidad toda clase do minero­
m edicinales.

l'd establecim ionto está  abierto  
desdo las prim eras horas de la  ma­
ñ a n a  bas ta  las once de la  noche.

60C.

éfe^rstlV 
B n r r & i u T ^ :

i S É S l

de reeori» y 
oderelniíM . 

—privileiiads 
lie aipu h i  c a jú  de 

bolsillo ecsre ¡ >00 Ue 
uejoree y n n s  buatae  
de todei cooocidst.

D V n a i I T  «nM  
N IA V S . — PnvUl- 
¡ l u d e s  T  e m e o s h b r i -  
culat.LOD.iree. R.— 
EoMaúrid, le Ajen­
óte traae» sipenole, 
U ,  cello del Sordo, 
árva loe pedidoe. Por 
laeiior mo

El Inmenso y  constante éxito ob 
tenido por el AGUA ANaTHRRINA

del doctor J .  G. Popp es la mejor 
prueba de su eficacia. C onserrabiea 
la dentadura, cn ra  pronto las enfer­
medades de dientes 7  de encí>8. — 
14 reales.

PASTA ANATHERINA del doc­
tor J. G. Popp para limpiar los (M.n- 
tes. Se recomienda á los viajeros por 
tierra y  m ar porque no puede der- 
rsmarée y aunque humedecida por 
(-1 uso diario no se deteriora. —14 
r r a l e s .

Madrid: Agencia franco española. 
Sordo, 31, por menor, Sres. Bor.ell, 
Mlqnel, Escolar, Ortega, Ocaña, 
Frera, Morales, Martínez, 420

GRAN EXPOSICION DE DEVOCIONARIOS.
En la librería de Sánchez Eubio, calle de Carretas, núm. 31, bav un 

completo, elegante y  variado surtido con encuademnciones de toda cl -.sea 
y de iojo, único pnnto en erpeciaiidad de devocionarios de las príncipaies 
casas de España y  extranjero, de las mejore - impresjoues que se conocen y  
en todas clases de precios.

Preciosas estam pltas para registros y  premios. Oristos finos de marfil, 
rosarios de lujo y  de todas ciases de precios, broches y  todo lo pertene­
ciente á dicho ram o á precios arreglados.

DROALCOMANIB, ó arte  de decorar por uno mismo con un barniz es­
pecial sobre cualquier especie de objetos, porcelana y uiabastro, cristal, etc.

ALBUMS para retratos y  fotografías de todas clases. 5i2

NO MAS TISIS.

CONTRA EL REUMATISMO.
No busquéis en n in -  

gun país de la tierra 
C B | B  un remedio t a n  ba ato

y eficaz para c m batír 
enpocsshorsB cstado-' 
lencla muscular d ar- 
tioular, íE C ip l e n tc  ó 

' 4 ^ *  cróniO', como el Ac«t-
íe de Bellotas ton sie ia  de coco, prl- 
Tliegiado. Está crrUflcado or va­
rios aédicos alóp-tas, homeópatas, 
farmacéuticos y  lec me dado por 
m is  de 800 periódicos do ambos 
mundo?. (lo.-vlsterra hace gran con­
sumo). Se vende á  6 , 12 7  18 reales 
frasco en 'a  única fabrica que exist 
del verdadero, calle de las Tres Cru- 
css, 1, p  i clpal y  Jardines, 5, Ma­
drid, con m i busto en la etiqueta, 
porque hay ruines falsiflcsdores, y 
en las S.500 principales farmacias, 
drogueríts y petfum eiiss del Uni­
verso. El i n v e n t o r ,  L. deB rea yM o- 
reno, proveedor gañera!, por mayor 
25 por loo de deseaento e n  elalm a- 
cen. ' 534

PASTILLAS DE BELMET,
RBMTOIO PRONTO T SB6UU0 CONTRA TODA aASB DS TOSES, T EN ESPECIAL 

CONTRA LA Tisis.
Más de cuatro mti,cartas obran en nnestro poder de enfermos, médicos y  

fermscéuticos, qna atestiguan los favorables resultados obtenidos conlaM 
Pastillas Belmet, y  de cuyas cartas hemos publicado más de trescientcs 
casos de adm irables enraclones; y de las cuales hemos formado nn catálogo 
que remitimos fra tis  i  quien lo eoliolie.

Las Pastillas Bsimet se expenden «n Madrid, en Jas farmaclaa de loa 
D. Feliz Montero y D. Vicente ;?aii. Pez, 9, y Corredera A l ta . '3 , 

cuyuB señorea se euoargan de au remisión á  todos los puntos de España 
y del Extranjero. Se venden tam bicn en las princlnalea farmacias de esta

'  ■ 30 de cada meseórte y de las provincias. Los dias 15 v 3í 
prensa loe nombres y farmacias de nuesnos depositarios.

publicam os en la

FARMACIA DE ESCOLAR.
PILDORAS DR I.AUWA.

Escalantes com ía el harpetismo ó vicio herpético en sus varia maní 
léstacienes, ta s to  internas c o il o  externas. Los frecuentes pedidos que i.u 
hacen, las felicltaelenes recibidas efecto de las prodigiosas curas con sil. s 
alcanzadas, y  el estar recomendadas por los principales profesores de Ma­
drid  y proTiuoias son au mejor gara i tia .—Caja con explicación ló iea les .

PILDORAS DE F ü E S .
Eficaces contra las anfermedadee eeeietae.— Caja <3 rs.

CELEBRES PÍLDORAS INGLESAS.
Especiaies contra las blenorragias y leucorreas ó Sores blancas y  supe­

riores A las cápaulcs Mothes, bolos del Albert, Kaquin y demás prepara­
dos extranjeros.—Caja y  m étodo-18 rs.

PILDORAS DE FBANKLIN.
Son de acción pronta y segura contra los catarros laríngeos, bronquia­

les y pulmonaiee crónicos. Tres años de uu celebrado éxito patentizan su 
verdad.—Caja 16 rs.

En pedidos de seis cajas en adelante descuento da un  veinticinco por 
ciento.

UNICO DEPÓSITO; FARMACIA DE ESCOLAR,
PLAZA DEL ANGEL, NCM. 3. MADRID. 526

R E S T A M O S .
Sobre papeletas dei Msnte de Piedad y alhajas, tambisn se compran és­

tas por todo au valor reten.é&dolas m e d i o  año á  disposldon d ti tundedor. 
que podrá a d q a l T i r i a s  nuevamente e n tre g a d o  el importa de la coiapir. y 
una corta retribución; se compran y  eutpeaan pianos. CapeJ'anss, -j, prlu 
qIJXlI .  ' i d

LA ENSEÑANZA CATOLICA,
REVISTA ILUSTRADA

D til á  to d a  « la s e  d e  p r o f e s o r e s  y  á  lo s  p a d r e s  d e  fa m ilia
Se publica cuatio veces ai mea. Tan publicados 80 números.—Se suscrl 

be en la librería da D. Salvador Sanchtz Rubio, editor, Carretas, 31.
Precio de suscricion, 10 rs. trim estre 7  20 semestre en toda España,

508

Xm BECÜEEDO A  LOS DIFUNTOS
j a a i ' E z  e l  i > r < 3 x ; l n a . o  c i i a  d . ©  l o s  S a n t o s

LA FUNERARIA
PRECIADOS, 7 0 .

Sf d e  recibir un  g ran  surtido de lám paras fúnebres, coronas 
y  otros adornos de cementerios.

Los avisos p a ra  el servicio de alumbrado de cera se reciben como los 
años anteriores, hasta el dia 30 del corriente. 542

TINTURA DE ARNICA-
P r e p a r a d a  p o r  .H o re n o  .H iq a e l s e g a n  l a  f é r m a la  q a e  a s a n  lo s  

r a l ig io B o a d e l  jg ra a  Man B e r n a r d a  e n  I* b A lp es .

E sta  preparación, conocida ya de todo e! mundo, como un remedio m i­
lagroso en loa casos ds herida dearm a blanca ó dq fíiogr-, contusiones, car­
denales, «ioloree, torced ras, e ta , '. te .,s ra y e e o n o c id a  óesde m ay antiguo, 
como igualmente la  planta y sus preparados, pues eueqta la historia que 
los Templarios la  llevaban en la Paiestir.» como único remedio. Bastábales 
oioho medicamento para la curación de todas l'uí heridas, picaduras de in ­
sectos venetiosos y demás enfermedades. Por nuestra parte la  aconsejamos 
á  todas las familias y  personas que tengan que viajar, y  con m ás razón si 
llevan niños.

Hay fíaseos ds cuatro tamaños á  los precios de 4, 8 , 16 y i4  reales, 
acompañando á cada uno de ellos u ne  instruccicn con el método de usarla , 
á  u na  sucinta reiacion de algunas maravillosas curacloDes que sa han 
obUr.ido con el uso de esta tin tu ra , preparada en el laboratorio del 8 r. Mo­
reno Miqusl.

T A F E T A Ü  D E  4 R X I € A .

8 e uaa con muy buenos resollados para  cicatrizar las peq u eñ as  ú j-  
ceras, heridas, etc . Precio, 10 rs. m etro, 6  ra. medio.

Laboratorio de D . V icaate Moreno M lquel, a rena l, 2 , Madrid.
4 5 5

Nota. Sen falsas las cajas que no llevan las drm ss Montero y  Saiz y  la 
litografía dei pastor.

Cada caja 30 is . y en llevando más de seis cajas el 25 por 100 de 
rebaja.

U E P O S I T A R I O S .

Albacete, Sr. Martinea, farm acia.— A licante , farm acia del S r .  Ro­
dríguez H ernández .— Alcoy 'í A licante), farm acia del S r. A lfonso, Ma­
yor. 8 . —A lm endra le jo  (Badajoz), d roguería  del S r González.— Al­
m ería, farmacia del Sr. V iva» .—A ltea  (A licante), D . Ju a n R ip o I l.  
A vila , farm acia de l 8 r .  R odríguez.— Arroyo deí Puerco (Osceres) 
8 r .  Castro .— Ballén, Sr. Albornóz, farm acia.— Barcelona S r. F e r ta n y  
ftirm ada do .M ontserrat y  señor n lla r , Ram bla de l C entro 3 7 .— 
Sr. Borre!, Conde del A salto .— B ú r< . , farmacia del S r. B arrio-C anal. 
— B ilbao, farm acia d e lS r .  P inedo C ru z .— Barcelona, A u r la ty  Alomar, 
drof-neri*.— Badajoz, Farm acia  d sl S r. Cam acho.— Cádiz, farm ac ia  'e í
S r. r.rloi, S m  Francisco 2 5 .—Ciudad-Real,I-farmacia d d  r r .  H ios.__

i C achllieríaC ó -doba, farm acia del S r. A v llés .— C artagena, d rogueila  del 
iS r .R i io .— CoruBa, d roguería  del S r. B e sc a u sa .-C u e n c a ,  F arm acia del 

Sr. Llandre*.— F erro l, Si-. G alau , fa rm ad a  — G ijon (Oviedo) farmacia 
i del S r. San P edro .—G erona,D . J .  VUa, farm acia de Som bola.— G nm a- 
] da, farmacia dcl Sr. Peres Rubio, P u en te  del C arbón.—Ja é n , fermacia 
. del Sr. H iguera , sucesor de A Jeréz  dé lo s  Caballeros, Farm acia 
I de lS r . Cano.—Jerez  de la  F ron te ra , Sr. Revuelta, d roguería .—LaC aro- 
i lina (Jaén), farm acia del Sr- P ad illa .— i -aro (Logroño), farmacia del 
i señor BalteLás.— Logroño, farm acia d e l S r. Sancho?. Las Palm as (Ca- 
inarias), farm acia dé la*  h.Tínana» «m etas — Llanes (Oviedo) Sr. i'oma- 
jn o .— León, farm acia de l S r. Merino. -  L ín ea  de G lb ra íta r, doctor 
■R e y n a .— Logroño, farmacia del S r. Z ub ia .—L o ira , farm acia dé señor 
I E gea.— A nteqnera (M álaga), S r. Espejo  y  com pafiia.— M álagr, far­
m acia -leí S r. U tre ra .-M a d r id ,  farmacia de Iqs Sres. Simón, Caba­
llero de gracia; M lqnel, A renal. 2 ; G lzurrun , Im petia l, 1; Fodri- 
g u e i  H ern an d e í,  M ayor, 29; F erre r, M ontera, 6 1 :B " r re l l ,  J e e r a  
de l Sol; Moreno, M ayor, 9 3 ;  N avarro , A tocha, 134; Ya-»l, P e ­
lig ro s 4 ,— Sr. A rribas, Jacom etreto , 32 .— S r. O rtega , ca lle  de i.eon. 
—S r. Bañares , calle A ncha de San B ernardo. —  M urcia, 
farm acia del señor M artínez. — Oviedo, farma< *a de l re-
ñor M artínez.—Falencia, farm acia del S r. F u en tes , M ayor, 114.__
Pam plona, farmacia de l Sr. Colmenares, Bolserías, 18 .—P on te-ed ra
señora v iuda do  Estebez. — Rivadeo, S r. M ira.   Eiosecó
(V aIiado]id)Sr. Fernandez, P alm a V ie ja .— Salam anca, .'a m acla del 
Sr. Villar y  P in to .—S an ta  CoLom* de F arués (G erona), ¿ r ro ac ia  dei- 
8 r. G laacar.— San Fernando (Cádiz) S r .  Giménez farm acia.— Tcorela- 
v eg a  (Santander), farmacia dei S r. Lope*. — Toledo, fa r  ac ia  del 
9 r. D uque — San S ebastian , farm acia del Sr. Ü soblaga.— Santiago, 
farmacia de Blanco-N avarreta.— Ciudad h’oárigo (Salam anca), farmacia 
del Sr. F u en tes .— S an tan d er, farm acia del S r. C u e s ta .- S e v i l l a ,  en-
T riana , farm acia del Sol, Sr. D elgado.— Soria, S r. Mouge, farm. cia__
T alavera  d e le  Reina (Toledo), farm acia dei S r. L izana .— Ton-ijos (To­
ledo), farmacia de l Sr. Rcla*on.— T ortosa, farm acia de Q te r c i .— T u v , 
farmacia de l S r. A m cedo.— Valc-nda, farm acia del S r. F ab iá , . an V F 
e n le .— V alladolld , farm acia del Br. R eg u era .— V eg a  d e  P a i  (Santau- 
dor), farm acia del Sr. P e lay o .— V itoria, farm acia de l Sr, ArelJano, 
Postaii, 7 .—Zam ora, íarpiacük de l S r. K arbon .— Z a r a g o a .  dm aueria  
del S r. Jerd&n, p laza de l Mercado. . u roguena

Ayuntamiento de Madrid




